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is linhas do Alto Minho 
Malfadado paiz o nosso! Depois de uma eravissima cri- 

se política assienalada por crimes nefandos e pela vergo- 
nhosa glorificação publica do regíciídio, que atraíu sobre 
nós o desprezo do mundo civilizado, parecia que nova 
era se devia abrir em que os homens publicos aprovei- 
lassem a dura lição dos acontecimentos. ' 

Impôr treguas às paixões políticas e ás luctas de corri: 
lhos para olhar 4, Sério pelas finanças e pela combalida 
economia do paíz, deveria ser 0 objectivo de quantos as- 
cendem à governação ou a ella aspiram. Infelizmente na- 
da aprenderam e nada esqueceram os nossos politicos ; 
ahi os vemos empenhados em luclas inglorias e vergo- 
nhosas, insultando-se, adrremetendo com a Corôa, dispen- 
dendo em estereis competições pessoses o tempo e as 
forças que deveriam ser consagrados à fecunda emula- 

ção dos principios é ao labor, patriotico da administração 
publica. 

E entretanto arrastam-se sem solução questões vilaes, 
perdendo-se o ensejo de chamar cápitaes ao paiz. 

Frisante exemplo encontramos na historia da concessão 
das linhas do Alto Minho. 

x rasgada iniciativa do sr. Conde de Paçó-Vieira se de- 

Ve essa CONcessão. fez como ministro quanto lhe cabia e 

quanto podia. Depois de dois concursos desertos sobre a 

base da participação de receitas prevista na lei de 14 de 

julho de 1899, recorreu à garantia de Juro; fez à adjudi- 

cação. ao único concorrente que appareceu, removeu to- 

das as difficuldades suscitadas à constituição do deposito 
definitivo ; publicou um decreto com força de lei para evi- 
lar que o assunto se protrahisse sem solução. 

Os. seus successores, conscios das difficuldades que en- 
contram as empresas em chamar capitaes é construcção 

de caminhos de ferro, auclorisaram súuceessivas Iransfe- 
rencias de construcção e concederam prorogações de pra- 
so, até que se tornou concessionaria a acreditada firma Ca- 
nha & Formigal, que elevou de 24:00035000 à 50:0005000 
réis o deposito de garantia e tornou de facto portugueza 
uma empresa que só o era de direito e segundo à letra 
do contracto. 

Na fixação da dirvectriz da linha do Valle do Lima atten- 
dera-se ao objectivo de construir uma ponte sobre 6 Lima, 
que servisse tambem para a viação ordinaria, e por isso o 
contracto presereveu que à linha seguisse a margem di- 
reila a partir de Vianna, mas que em Lanhezes passasse 
para a esquerda. 

Tão importante é essa obra de arte como rasoavel seria 
manter sempre à linha na margem direita, desde Vianna 
até Ponte da Bárca. O primitivo concessionario diligen- 
ciou desde logo ser exonerado do encargo da ponte, mas 
propoz em troca construir a linha toda pela margem es- 
querda, aproveitando a ponte da linha do Minho e cons- 
truíindo tambem o troço da margem direita de Vianna até 

“Lanhezes. O receio de ver malograda à concessão depois 

de três concursos, no ultimo dos quaes houvera apenas 

um concorrente, levou o governo a acceitar uma trans- 
acção, segundo a qual se mantinha a directriz primitiva 
com à faculdade para o concessionario de adiar à cons- 
trucção da ponte é tendo nesse caso de eflectuar a du- 
plicação de linhas proposta, sem aumento porém da garan- 
lia de juro, 

A construcção de um segundo troço de linha paralelo 
à outro, sem valorisar a concessão, representava encargo 
pouco differente do custo da ponte : pouco valia pois essa 
combinação. ; 

Nada poderam fazer os successivos concessionarios pa- 
ra angariar os capitães precisos. 

O governo garante 5 % sobre 20:0006000 por kilome- 
tro com o limite de 60035000 réis para o seu desemboilso, 
para obrigat a empresa a pedir a6 trafego a remuneração 
do capital, que é certa. 

Os caleulos do rendimento provavel, por mais funda- 
mentados que sejam, não impressionam o capitalista, que 
em geral toma por base de operações exclusivamente à 
garantia tangivel. 

Vê-se, pois, quão escassa margem de capitalisação ol- 
lerece à quantia de 6005000 réis por kilometro, Essa dil- 
liculdade é ainda agravada pélo encargo da Cconstrucção 

de uma obra de arte dispensavel e de elevado custo. 
Depois de porfiadas diligencias conseguiram os acluaes 

concessionarios uma solução subordinada à supressão da 

ponte de Lanheses; n'esse sentido requereram ao governo 
alteração das clausnlas respectivas do contracto, mediante 
condições compensadoras. 

Foi lavoravel a essa pretensão o conselho de adminis- 

tração dos caminhos de ferro do Estado. Com o seu pare-
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cer conformoón-se o governo que levou à eamara uma pro- 
posta de lei aucetorisando as necessarias modificações. do 
contracto. 

Tratava-se, não de conceder um beneficio simples à uma 
empresa, mas de à aliviar de um encargo dispensavel 
para lornar viavel à concessão. Por essa fórma se tem 
procedido invariavelmente em relação às empresas con- 
cessionarias de linhas ferreas, ajudando-as benevolamente 
o Estado a superar as dificuldades que encontram. São nu- 
merosos 08 exemplos e bem se justífica tal proceder em 
relação à obras que leem capilal importancia para à eco- 
nomia do paíz, que ficam pertencendo ao dominio publi- 
co, revertendo para o Estado no fim da concessão, e que 

demandam para a sua realisação capitaés avultados, que 
entre nós não abundam. 

Parecia que uma providencia tão simples e justificada, 
como à que foi proposta às camaras, nenhum obice en- 
contraria. Bastou uma campanha de suspeições e a absur- 
da timidez de varios, receosos de que os aceusassem de 
serem peitados, para determinar uma solução emanada da 
comissão de obras publicas, que era um acervo de jn- 
Congriencias. 

Reconhecia-se a necessid: ule de facilitar o empreendi- 

mento dispensando à construeção dia ponte, 19as reduziam- 

se ao capital garantido 300:0003000 réis!! Introduzia-se 

uma elausola draconiana ácerea do praso para conclusão 
dos estudos, sanóeionada com à perda dá concessão, ao 
invez da pralica invariavelmente seguida de se concede- 
rem as prorogações precisas a empresas que nenhum in- 
teresse leem em ver passar os aunos da concessão sem 
à ulilisarem. 

à tudo isso se propunha para modificar um contrato 
sem ouvir a outra parle contratada, e allivmando-se que 

só por má fé podia ella deixar de aceitar os alvitres sub- 
meltidos 40 voto da camara. 

O protesto energico dos .concessionarios, que os leitores 
da Gaseta conhecem, lançou por terra esse castello de 

Curtas anteriormente architectado, e o projecto voltou à 
cominissão. 

O publico ficou suflicientemente edifieado ácercea do ver- 
dadeiro movel de tal campanha. 

Seguia-se naturalmente nova negociação COM OS con- 

cessionarios ácérca das bases de um aceordo. Eram todos: 
roncessionarios, estações consultivas, governo e commis- 
são de obras publicas da camara, accordes em reconhecer 
à conveniência do traçado pela margem direita com a dis- 
pensada construeção da ponte; as. condições d'essa allte- 
ração propostas pelo governo tinham sido modificadas pe- 
la commissão em termos que eram declarados inacceila- 
veis. Restava, pois, diligenciar novo aceordo e entretanto 
estava suspeiiso o contrato no que respeitava à linha do 

Valle do Lima, visto ler o governo submettido 0 assunto 
da directriz a resolução do poder legislativo. 

Não se fez o que se devia fazer. O projecto foi para o 
limbo. da comissão. Tratou-se apenas de surpreender à 
boa fé do ministro, arrancando-lhe o compromisso de não 
conceder mais prorvogações de praso para elaboração do 
projecto. 

Vieram: os concessionarios ponderar que jnlgavam a 
execução do contrato, e portanto os estudos, Suspensos em 

relação à linha do Valle do Lima, visto que à direclriz pe- 
la margem direita, que todos eram accordes em preferir, 
ostáva dependente do voto das camiras, sendo prematu- 
to O seu estudo é não sendo por outro lado rasoavel ela- 
borar um projecto pela margem esquerda, que estava des- 
linado a ser posto de parte. 

Pediam por isso se lhes considerasse suspenso relativa- 
mente «so troço de Lunhoses à Ponte de Buarea, até que às 
Camaras re SOLVESSO NM), 

Foi indeferido o pedido, como se tratasse da concessão 
grace iosa de nova prorogação é não do reconhecimento equi- 
tativo de uma situação ereada pela apresentação da pro- 
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posta da lei, ou como se fosse admissível n'um paiz regu- 
larmente administrado o adiamento indelinido, pelas ca- 
maras, de um assunto que se prénde com à excenção de 
de um contrato. 

Havia manifesta divergoncia, na interpretação deste, en- 
Irê O governo e os concessionarios, ácérea do praso de 
apresentação dos estudos do troço de Lanhezes à Ponte 
de Barca. 

Recorreram pois aquelles ao juizo arbitral, que lhes é 
explicitamente facultado pelo seu contrato. Foi-lhes negado! 

Fórçoso lhés foi pois mandar elaborar precipiladamente 
um projecto segundo à divrectriz por todos condemnada e 
que não dispensa ulterior estudo pela margem direita. 

A combinação financeira que permittiria à construcção 
das linhas, alem de presupôr à supressão do oneroso en- 
cargo apresentado pela ponte de Lanhezes, baseava-se na 
fusão das Companhias da Povoa é de Guimarães com a 
empresa do Alto Minho, alargarnido-se para | metro a linha 
da Povoa e construindo-se a ligação precisa para assegu- 
rar a continuidade de todas às linhas e utilização de ma- 
terial cireulaánte é oflficinas eommuns. 

Depende essa base da resolução do poder executivo que 
importa seja tomada para que se possa caminhar. 

Quando o paiíz precisa orientar à sua ceonomia é indis- 
pensavel que longe de se ercarem estorvos à iniciativa 
particular, quando honesta e aceorde com o interesse ge- 
ral, se lhe proporcionem todas as facilidades é que se to- 
mem resoluções com a prestesa exigida pela oportunida- 
de de combinações financeiras, sojeilas a multiplas con- 
lingencias, mormente na presente  siluação dos mercados 
e separadamente O nosso. 

Bom serviço prestará o governo ao paiíz auetorisando a 

fusão das empresas. Importa egnalmente preparar e pro- 
vocar uma resolução das camaras, ácérca da directriz da 
linha do Lima, fazendo para isso as precisas negociações 
com os concessionarios, arredando com energia do seu 
caminho suspeições cavillosas que só desdem merecem 
à quem se norteie exelusivamente pelo interesse publico é 
tenha para as desprezar à precisa coragem civica. 

O ORÇAMENTO DA COMPANHIA REAL 
Como de costume, fazemos à analise do relatorio que no 

mez passado foi, pelo director geral da Companhia o sr. 
engenheiro Leproux apresentado ao conselho de adminis- 
tração e por este aprovado na sua vllima sessão annual. 

Fazendo referencia aos factos que tanto emocionaram 
o paiz nos primeiros mezes do anno passado e à pessimua 
situação que elles nos crearam, augmentada pelas más 
colheitas de 1907 que continuaram em 1908, o distinclo 
engenheiro prevê, comtudo, que, visto 6 melhoramento 
que as receitas apresentaram nos ultimos mezes, o saldo 
do anno. sera, bem que levemente, favoravel. 

Assim suceedeu, confórme se vê do nosso quadro da 
pagina 29, com toda à iso excepto unicamente na linha 
de Louzã onde à differença é, afinal, sem importancia. 

Se, pois, os resultados e exploração de tão importante 
rêde não são para assustar, são, comtudo um conselho 
de prudencia parva às previsões do futuro, e nesté terreno 
se mantem o relator, fazendo um orçamento pira 60 anno 

corrente, onde as despesas extraordinarias por trabalhos 
complementares e augmento de inventario, que para 1908 
foram previstas em 561 contos, dos quaes se se despen- 

deram proximamente 500, não passarão 515 contos. 

Pela mesma ordem de ideias, 0 sr. Leproux mantem o 

orçamento ordinario na mesma somma total, fazendo le- 
ves modificações na parte respeitante a cada serviço, me- 

lhorando levemente a siluação de alguns agentes, pelas 

verbas resultantes da supressão de logares vagos. 

JL. Pernendo de Soteza. 
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As unicas dilferenças de valor são nos serviços de ma- 
lerial e tracção e de via e obras; naquelle, representados 
por uma importante diminuição que se conseguiu em 1908, 
de cêrea de 40 contos, resultante de economias no com- 
bustivel feitas em virtude de num estudo porfundo das 
qualidades e das misturas do carvão, economia que tão 
importante foi que produziu aquelle resultado e cobriu em 
parte as differenças de custo, pelo agravamento dos cam- 
bios, nos ultimos mezes. 

Esta verba é applicada à necessidades impreteríveis de 
Outro serviço, tendentes a melhorar a circulação e à garan- 
lit lhe à sua segurança: a renovação da via com carris novos. 

São assim applicados 15 contos à substituição de balas- 
Iro em differentes pontos da linha, onde a velocidade e o 
peso dos comboios rapidos exigem uma superstruclura 
perfeita e segura; e 40 contos, juntos à egual somma pe- 
lo orçamento complementar, para substituição de carris 
pelos! de 40 kilogramms sobre 15 a 20 kilometros da linha 
de Cascaes, esperando-se chegtr a Carcavellos e uns 10 
kilometros na linha de Leste, desde o Entroncamento. 

No Orçamento suplementar fixam se, como acima dize- 
mos, às despesas em 515 contos, embora esta verba deva 
melhor ser considerada em 409 contos, porque 61 contos 
pertencem no orçamento de 1908, e 45 são representados 
pelo deposito. de direitos que o Goverdo exigiu à Compa- 
nhia pela entrada de 4 das 6 machinas locomotivas novas, 
que ão grandes serviços estão prestando na exploração, 
lundando-se em que só duas correspondiam ao augmento 
de dupla via construída. 
essa verba total, são applicados 100 contos à continua- 

ção Ua construcção da dupla via na tinha do Norte é au- 
gmento de instaliações das estações de Coimbra Be Álfla- 
rellos, entre as quaes já à dupla via foi aberta à explo- 
ração. | Y 

Entra nesta verba, tambem, o necessario para a conti- 
nuação dos trabalhos de implantação da dupla via entre 
fio Ro Áendo SECÇÃO que se torna urgente prover 
le: o Reno, por ser ahi o cruzamento dos rapi- 
dos, à meia distancia Lisboa-Porto. ; 

9) relatorio consigna, sobre o lhema — renovação da via 
— o parecer de que convém ir procedendo sem descanço 
à este trabalho, para não aglomerar de fítturo as exigen- 
Cias de renovação, que mais custoso será executar em 
bloco. Vae neste sistema tambern à segurança da cireula- 
Faão em que a companhia é a primeira interessada. 

Para O mesmo fim se prevê um gasto de 61 contos, 

Dos quaes 33 para substituição de caldeiras em locomo- SAE o restante em transformação de material de pas- 

Nota, com razão o relatorio, que material mais moderno, 
munido de todo o conforto que se encontra habitualmente 
nas rêdes bem organizadas «é um meio de augmentar o trafego de passageiros». 

Sobre machinas, prevê-que em não menos de 100, terão 
que ser reformadas as caldeiras nos dez mais proximos 
Nos, excepção feita das da série 40 que terão que ser, 
por completo, postas de parte. 

Finalmente figura no orçamento uma previsão de 15 
Contos. para trabalhos na estação de Lisboa, Santa Apolonia. 

| AS previsões do sr. Leproux, à que nos referimos no Começo deste artigo com respeito ào augmento de pro- 
ductos, completamente se realizaram, segundo se vê do ultimo boletim de receitas, cujos totaes reproduzifmos na 

—tabella do costume. j 
7 ÀS receitas por linhas foram, em contos de réis: 

1908 1907 à Innis 

VESTIR ER DA 3042 5018 2 — Torres Figueira Alfarellos...... AA7 hh2 õ E A BRIA BRISA ra RERTOE 20% 293 2 
') WODUAS. NOVAS 2a ad, Ás 100 96 7 

[ETA CS RR EE o VAR 26 MB res 

Tolars 5.010 B8B7S ; 35 
————— | |..-=<«<<. a a. 

RELATÓRIO 
Sobre caminhos de ferro, fazendo parte do livro » Notas sobre 

Portugal» feito pelo Ministerio das Obras Publicas para 

a Exposição Naçional no Rio de Janeiro, em 1908 

(CL nclusão do nº 5085) 

Exploração 

O serviço de passageiros é feito por comhoios rapidos, 
correios e mistos. Nos arredores de Lisbos é Porto é nal- 
gumas regiões de população mais densa ha ainda o ser- 
viço de comboios Wamuays. 

Nos comboios correios, a velocidade commercial osciílla 
entre 30 é 35 kilometros, e as velocidades medias entre 
40 & 50 kilometros. Entre Lisboa e Porto ha dois comboios 
rapidos diarios em cada sentido, com velocidade commer- 
cial. superior a 60 kilometros. À um d'esses grupos cor- 
responde o Sud-Erpress diario, que por Pampilhosa, Vil- 
lar Formoso e Salamanca, estabelece a communicação. di- 
recita entre Lisboa e Paris em 36 horas. Nas linhas do 
Douro e Salamanca ha nm comboio rapido bi-semanal, que 
dá em Medina correspondencia ao Sud-Krpress. 

A. exploração commercial é regulada por tarifas geraes 
e especiaoes, séendo os contratos particulares proibidos 
lantos nas linhas do Estado como nas concessões com gàa- 
rantia de juro e outras feitas desde 1882. Às empresas 
teem plena liberdade de iniciativa na organização das ta- 
rifas, mas. não as pódem pôr em vigor, nem annullar, 
sem homologação do Governo. 

Os preços comprehendem o imposto de transito, que o 
Estado cobra, na importancia de 5 por cento do custo do 
Iransporte, com exclusão das despesas acceessorias. E* co- 
brado é parte o de sêllo, representando os dois cêrca de 
7a Tó por cento do custo do transporte. 

Trafego 

O trafego das linhas portuguesas tem-se desenvolvido 
rapidamente, como se conclue dos mappas seguintes, or- 
ganisados: por quinquennios até 1905, ultimo anno da es- 
tatistica official publicada: 

NUMERO DE UNIDADES DO TRAFEGO 

io i AREIAS. Total 
= Y 5 ; dê mercadorias das 
= Natureza | DE | Passagei- "”" ; : 
Z dos linhas| ES Sm o Total | unidrdes 
+ : s=, dy 

TE 6: Y. PSV: Ltrufogo 

Vl E| 687 FDS (0;122 DIS 22165 | 1199:688 

1880. VLC] 56] 052609] 47565 | 00:87 | ASS | 1378205 
Vi 0 sá 205:908 LHS) R:688 9327 2E5:235 

49404 | 2778:074 | ratalo| aim | 2120570 | 285801 | Gatos 

Val—2EL] 006] 00018 | 19:508 | 204096] S0TR04] (276:292 
885.4 VV. LC] 83%] 1.240:418 | 21:583 | 508504) GI0A8T] [R56:305 

tm a] E] 408269] 2a:033 SA:SSS | GS:821 | —ÁTIO9O 

| Total,:| ga | aos | 3824 | ofoss| possis| asi 
ú 

(UN. IE] gog| qogusna | a7ánoo | soncat| A18:088 | 1.004:SS7 
IS00.4 NV Tiso] 11064] 3078077 | 48794 | 1767899 | 81223] 5786:100 

Ve. 26. 15) 5678 6182 S8:307 64:519 5684:000 

| Total..]| 2:088 | s80502 | 68:852 | 2.291:0738 | 2.200:825 | S.072:887 

(V. L—E] gog| 1257046] 16:589 | 4sois4o | 476585] 1734:18] | 
1805) V, 10. | 1894 | 5908:366 | G8190 | 1.094:766 | 1.162:956 | 6.461:322 

Von Cs| 09 G38:17A Ts T8:076 B$D5A TATARS 

Total..| 2:854 | 7219:188 || S0:757 | (638:688 | 1.723:445 | S.92:628 | 

Vi l— Ea] 83] (700405) S6:546 | gossso] GOSSO] 2,455:0564 
1900.) VLC] 15395 | 49866 | TOSA8 | AUSTOSSTO | L8TZO:DTO | LO 9786 

Von] 208]  090:7A $:906 140152 | 40452 | 1.130:868 

Totat.:| 2:87 | 11.000:079 | 124:264 | 2705584 | 2705:58t | (4:614:659 

Vadio] 899] 2:60:87 48:786 934704 UBA:TÕOA 3575:005 
190584 VLC] 085 | 4080572 | 9:008: | 2 8400705 | 9:840:705 | 19.045:967 

Vie] 213) Costão | gomBo| 6775 | A6Tata | 1ÁBETOS. 
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Vê-se que em 25 annos, emquanto a extensão de linhas 
crescem 113 por cento, e numero de passageiros cresceu 

592. por cento e o de toneladas de mercadorias 507 por 

cento. 

Em 1905 houve 2,94 passageiros por habitante. 

A estatistica das receitas resultantes do trafego é igual- 

mente elucidativa e acha-se resumida por quinquennios no 
mappa seguinte: 

RENDIMENTO 

tacionario e descido até um ponco de 1880 à 1895, em 
que à extensão das linhas duplicou e foram abertos à ex- 
ploração varios troços de pequeno trafego, cresceu 51 por 
cento de 1895 à 1905, emquanto a extensão da rêde cres- 
cia no mesmo periodo 6,5 por cento. À benefica influencia 
da viação accelerada na economia do país resalta dos nu- 

meros relativos ao segundo período, em que à um acres 
cimo de 153 kilometros correspondeu um aumento de 
7.510.440 passageiros, 2.219.289 toneladas e 3.405 con- 
tos de rendimento. Aos 8.894 contos de rendimento do 

&£ | Rendimento total em contos | Por kilometro trafego em 1905, ha que juntar à importante quantia de 
z ROCEA emilréis | 2] 530,6838451 réis de impostos de transito e sêllo, sem fa- 
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No. período. de 25 annos, que a estatistica abrange, o. eis Reis 
rendimento brito erescen 180 por. cento. ó 

Comboio e KIIOMelros co 
O rendimento kilometrico, depois de se ter mantido es- 
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Pessoal 

o) recrutamento e promoção do pessoal estão sujeitos 
à regras consagradas pela pratica. Às principaes adminis- 
lrações leem criado escolas para a instrucção profissional 

de algumas classes e caixas de aposentações e soccorros, 
PATA. às quaes os empregados contribuem com um dia de 
vencimento por mez, proximamente, e que são larga- 
mente subsidiadas pela administração, assegurando-lhes 
soceorros na doença, pensões de aposentação, que variam 
com o tempo de serviço até o maximo de 75 por cento 
do vencimento, só em casos muito excepcionaes excedido, 
pensões de sobrevivencia à viuva, filhos menores e filhas 

solteiras, fornecimento de generos, vestuario e calçado à 

credito, pagos por desconto nos vencimentos, emprestimos 
à prazo não superior à um anno. 

* 

DE * 

d A LEASSORO DONO refere-se unicamente aos caminhos 
AREA e. metropole. Como simples esclarecimento, lem- 

: que estão em exploração e construceção no ul- 

ECA os seguintes caminhos de ferro, todos de via es- 

Kilometros 

Ss Loanda, a Ambaca * ....... 364 

Africa oceidental .../ Ambaca e Malange.....++ 140 
DOBOUONA ee eua aee Ae ADA 

MOSSATROAÇES, leciona a 230 

o : Lourenço Marques .....21+ 89 
Africa Oriental ..... Swazilandia . Pe EO RARO Ex 

Beira 339 
| . 4 DESA ITA ATER TEN fara teAnao E IARA 

ndia. ASTRAL A USSINLALA o | Mormugão $$ es At CA AZ INCA De DM ONO 82 

Estão e à 
| em construcção por conta do Estado os troços de 

Motete kilo eos e de Mossamedes ao interior, com 107 

5 Já construidos, 6 de Swazilandia, e por numa 
companhia concessionaria o de Benguella. : 

O rendir Et . : alttúgia Eno o da linha de Lourenço Marques 

u CEVUONIÕOU em 1906, c wwelliciente de ex- ploração de 0,56. 6, com o coelliciente de ex 

À pres à) * 
Sã DOSAL noticia mostra que Portugal não tem descu- 
NE eo SC ONEBA do fomento pela viação acelerada, 
ais ; ados. são frisantemente aceusados pelo consi- 

heremento do trafego de anno para anno. 

J: FERNANDO DE SOUZA 
Engenheiro. 

Nota —f : ; 
aANnéxo x Taca esclarecimento a este artigo, damos em 
1: 4000000 ih AO uma carta de Portugal na escala de 

icando à rôde geral dos Caminhos de ferro em 1908. 

- Ee 

À proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 
LI 

SAE AESUBRDOr da exploração foi modificado sendo 
Carvalho, à ão ds Es o engenheiro Augusto Luciano de 

e. Douro: ARG é irector dos Caminhos de ferro do Minho 

des de Onelos. ele dos armazens, o engenheiro José Gue- 
térial 6 A DZ para engenheiro chefe do serviço de ma- 

panhia TEIA o antigo chefe d'esses serviços na Com- 

DE VI E RNA aceres, Tireaubois; para engenheiro chefe 
Cindad Rodll e Sm chefe d'esse serviço na Companhia 

reforma o chefe. ajoz, Cacheliêvre; e tendo pedido a sua 
efe do movimento Pedro Rebello Carneiro, foi 

este > st] i 3) 1, . 

AA substituido pelo sub-chefe d'esse servico, Julio Mon- 

——p>do? 

Aa apenas como chefes do serviço os antigos che- 
SE ego e o da Fiscalisação Estatistica, que mais tar- 

am substituídos por terem sido reformados. 

” 

â 
CS E o OA A ES Pnet id A f "F, 

Para o serviço de construcção, foi nomeado engenheiro 

chefe o eminente engenheiro Xavier Cordeiro, um dos mais 

distinctos membros da corporação de engenharia civil por- 

lugueza, à quem o celebre engenheiro francez Picquarl, 

quando membro do congresso dos caminhos de ferro ce- 

lebrado em Lisboa, classificou de ut prai savant, 

Efleclivamente, na construcção e consolidação do tune 

à saída da estação do Rocio, atentas às condições geologi-. 

cas que tinha de atravessar, O engenheiro Xavier Cordeiro 

cumpriu à sua missão da maneira mais consentanea com 

os preceitos technicos, nas mais dificeis conjúncluras que 

o seu saber profissional soubé vencer. 

Nas descida de Campolide para Alcantara que o enge- 

nheiro Ravet linha deixado em condições perigosas para 

à exploração, o distincto engenheiro Xavier Cordeiro soube 

consolidar e tornar facil a exploração naquelle troço da 

linha. 
. Não é nosso intento descrever as difficuldades que o 

saudoso engenheiro, com à modestia que caracterizava O 

seu caracter mas profundo saber profissional, aplanou e 

resolveu, mas aos que com elle collaboraram nestes difliceis. 

trabalhos incumbe descrevê-los, não só como acatamento à 

memoria do celebre extínclo, mas em proveito da enge- 

nharia que Xavier Cordeiro tanto honrou. 

Como engenheiro adjunto ao engenheiro chefe da cons- 

trucção, foi nomeado o official de engenharia militar e pro- 

fessor laureado da escola do exercito, Antonio Vasconcellos 

Púrto, 
istudioso e conhecedor de todas as theorias scientificas 

da sua profissão, faltou-lhe, porém o exercicio pratico em 

trabalhos. 
Tendo por director 60 eminente engenheiro Xaviér Cor 

deiro e por campo do exercicio a dificilima parte da linha 

do Rocio à Campolide, o engenheiro Vasconcellos. Porto, 

com a maxima dedicação, e amor pelo trabalho, seguia passo 

à passo as operações da perfuração do tunnel, sua con 

solidação e seguimento normal de aterros e desaterros. 

Não era raro encontrar o engenheiro Porto com o fato 

ênlameado da egreda e lôdo, de lanterna acéza, saindo do 

tunnel onde-os operarios eram animados no trabalho pelo 

exemplo e conselhos do, seu chele. ' 

4º colaboração do engenheiro Vasconcellos Porto, confes- 

sava o engenheiro chefe Xavier Cordeiro, ser devido em 

grande parte o bom exito dos planos elaborados, a boa 

execução, pelos esforços que o seu engenheiro adjunto 

empregara solicita e intelizentemente. 

Pela morle tão precoce do notavel engenheiro Xavier 

lordeiro, provou Vasconcellos Porto quanto O seu valor era 

necessario nás: difficeis. conjuncturas em que à aptidão e 

saber de um engenheiro conhecedor da sua profissional 

Missão se impõem. ! a 

À antiguidade no serviço, € frequencia do movimento — 

da pezados e consecutivos. tomboios sobre a via,*haviam = 

deteriorado 0 material das pontes primitivas nas linhas 

E. N., do sistema Kenhard, com grave risco para a cireula- 

ção é que por isso se tornava urgente substiluiíl-as. 

À que mais perigo oflerecia e urgia construir era a 

ponte sobre o Tejo, em Constança; o problema para que, 

sem suspender o serviço regular de comboios, se construisse 

simultaneamente a nová ponte sem demolir à antiga, foi 

resolvido pelo engenheiro Eiffel, à quem o director do sér=- 

viço da exploração, Pedro Ignacio Lopes, que na Ponte Mar 

ria Pia, sobre o Douro, havia apreciado o seu valor como 

constructor, incumbiu a nova construcção; vesol veu-o por" 

modo tal que se determinou seguir seu projectos C ROS 

O construcetor Eiffel tomou à seu cargo a constroeçãe 

e montagem da nova ponte, unicamente na parte metallica.” 

Os pegões e obra de maçonaria deviam ser Ccontracta- 

dos com empreiteiro de reconhecida capacidade je expeé=— 

rniencia. 4 2 

Nos fundamentos, o empreiteiro empregou pedra Impro-. sm 

pria, que os fiscaes da obra não escrupulizaram aceitar é 
e. 

! di O AA = he Me E, 

TE ME PANE ATIRA A ÇÕES e To EE ad cb:
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que mais tarde poderia trazer, como elleclivamente trouxe, 

grave risco para a nova construcção. 

Concluida à construcção de obra de maçonaria, 6 engei- 

nheiro Eiffel deu começo àos seus trabalhos metallicos e foi 

admiravel o serviço d'esta substituição da velha pela no- 

va ponte, sem a menor interrupção-do serviço da circulação 

ordinaria. 
Posta em serviço à nova ponte e pouco depois de por 

ella cirenlarem os comboios da linha do sul, um dos pé- 

gões começou à ameaçar ruina por deficiencia na constru- 

cção dos alicerees; foi o engenheiro Vasconcellos Porto o 

incumbido de remediar o inconveniente de ter que 

se interromper a circulação dos comboios para nova re- 

construceção do pégão, ou correr o risco de um completo 

desmoronamento de toda a ponte. 
O engenheiro Vasconcellos Porto, já experiente no ser- 

viço prático, como o era no theorico que professava, pro- 

cedeu à reconstrucção do pégão avariado, empregando 

meios que sem obstarem à circulação ordinaria, a ponte 

ficou em condições de perfeita solidez. 
O publico que nunca foi privado das communicações 

pela linha de Este, nem sequer des noticia d'este impor- 
tante serviço e que de um perigo eminente era salvo pela 
perícia, solicitude e dedicação do engenheiro Vasconcellos 
Porto. 

MAguas de entre-os-Rios. — O estabelecimento e o hotel.— Falta 

de iniciativa.— Passeios e diverssões. — Arouça. — Um en- 

terro de muia. 

Mais adiante das Caldas de S. Vicente é a já afamada 

estancia da Torre, pertencente á mesma região de Entre- 

os-Bios e que é verdadeiramente àa que tem feito a vul- 

garisação destas aguas. 

Siluada junto à estrada que segue da estação de Celte 

à cunfluencia do Tamega, no Douro, está a 11 kilometros 

d'aquella é a 11 e meio desta, num dos planaltos das mar- 

gens do Douro, a 160 metros de altura do leito deste rio, € 

a 200 do nível do mar; esta estancia, pela sua siluação e 

à eficacia das suas aguas, poderia ser das primeiras do 

paiz. 
Da profilaxia destas aguas para o tratamento das doen- 

ças dos bronchios dizem os relatorios medicos, mas mais 

alto falam os doentes que as têem usado é todos são con- 

cordes: em lhes preconisár os maravilhosos efleilos. 

São as aguas mais fortemente carregadas de sulfurelo 

de sodio, que nellas é representado por 625 quando, na 

sua immediata; à agua do Arsenal da Marinha, em Lisbea, 

apenas attinge 475, Caldas da Rainha 250, e Vouzella 160. 

Graças à fama de que justamente gosam, « alluencia de 

banhistas é enorme, na epoca propria, e o hotel, 0 unico 

que existe além de umas duas hospedarias assaz pritmili- 

vas, é insulliciente para os receber. 
Familias. que ali querem ir tratar-se têem que esperas 

oito, dez é mais dias que haja logar; 68 que tão lendo 

encommendado alojameénto com antecipação, ali se apre- 

sentam, passam pelo dissabor de ter que voltar para WaZz, 

por que não ha logar. | 

Como se vê, é um estabelecimento em plena prosperi- 

dade, do qual não ha que ter o dó que tantas Vezes nos 

faz desculpar qualquer falta de conforto, quando os resul- 

tados financeiros não são animadores. 

Com inicialiva arrojada, com actividade, com savoir faire, 
à estancia de Entre-os-Rios chegaria até a ser um allra- 
élivo do paiz; uma villa attrahente, mais tarde uma cida- 
desinha encantadora, cheia de movimento, de animação e 
de bem estar. 

Como aquillo está, só lá vão com sacrificio os bronehiti-- 

COS, OS CECONOINICOS, OU OS que não podem ir para outra parte. 

Mas. os que não duvidariam gastar para ter commodida- 
des têem que conformarse com o mal estar, com o ordina- 
rismo. e a semsaboria, fazendo ali a sua estação aguista 
Com sacríficio. 

O edificio balnear é annexo ao hotel e está modestamente 
provido dos aparelhos hydrotorapicos, não os“ mais mo- 
dernos, mas ainda em uso em muitas partes. Os quartos 
de banho são de uma simplicidade que rasteja pela po- 
hreza. 

O hotel, bem construido, com quartos bons e bem dis- 
postos, prestáva-se à uma exploração à altura d'uma 

vída elegante, embora não faustosa. 
Mas 6 mobiliario é improprio. 
No decreto de concessão diz-se, na condição 2.* do re- 

gulamento para à exploração, que se deverá: «Evitar o mais 

possivel os angulos e recantos, irregularidades e rugosi- 
dades nas paredes, empregar mobilias e fazer guarneci- 
mentos com madeiras polidas, facilmente lavaveis, desin- 

fectaveis e envernizaveis.» 
Vê-se que este regulamento foi redigido por quem co- 

nhece as exigencias dos modernos sanatorios é outras 
estancias destinadas à receber doentes. 

Pois as paredes têem tantos angulos como todas e quaes- 
quer outras ; não são pintadas a oleo ou rebocadas à ess” 
tuque polido, como se adopta hoje. E quanto à mobília 
« facilmente lavavel, desinfectavel e envernisavel » consta 
ella de amostras de todos os tipos vulgares de moveis 
polidos, em que ha frisos, florões, conchas e outros Orna- 
tos onde o espanador, ou qualquer meio de limpeza não 
entra, se o escasso pessoal disso podesse oceupar-se. 

As dilferentes peças de mobília de cada quarto não for- - 
mam guarnição, e em cada um são diflerentes; nas ca- 

mas, não se usam colehões de arame nem sequer de fôófa 

palha de milho; são duras como taboas, e quando 08 nossos 
ossos protestam, o hospedeiro, muito amavel, promete 
substituir os colehões, e cumpre à promessa, mandando 

pôr outros... por serem mais duros. 
A cosinha é positivamente a do ZTriplepatte: todos os 

dias sopa de estrelinha, e só uma vez por excepção, ma- 

Wrronele, 
Gabinete de leitura 6... à sala commum e de bilhar: 

E para mais ruido, 08 creados são chamados por-meio de 
uma sineta, por numero de badaladas, à porta d'essa sao 
lã: ora quando chimam o creado n.º 6/6 à ersada n.º 5 
são 11 as badaladas; e logo após chamam o creado 5 8 
à creada 4— é de perder à cabeça. 

Pela noite, as famílias reunem-se no salão, muito divers 

tidas, à olhar umas para as outras, fazendo grupos, em 
conversações da vida do proximo, ou do distante, unico 
entretenimento possivel, visto que não ha um pianista 
contratado para tocar, ou um gerente do hotel bom cavar 
queador, como na Felgueira. | 

À empreza tem vastos terrenos em volta do hotel, mas 
só uma pequeua parte está arborisada formando um par 
que diminuto; tem-os tambem entre o hotel e a nascentê 
onde se vae tomar a agua, mas prefere conserval-os em 
cultivo, em vez de os ensombrar com arvores e fazer um 
caminho facil e convidativo. Resultado é que, durante O& 
dia, o banhista tem como unico refugio do calor melter-se 
no. quarto e fechar as janellas. 

E faz pena que assim seja explorado por uma fórmãd 
puramente gananciosa uma estação que tanto se prestava 
à ser estancia: agradavel de aquistas e veraneadores. 

O panorama que se gosa do belveder do hotel é encam” 
lador; o passeio a Entre-os-Rios é delicioso, a: visita * 
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primorosa quinta que, nos parece, se chama «do Paráizo » 
e apreciabilistima; a excursão a Sobrado de Paiva é mui- 
IO interessante. Falta só que haja para isso um serviço de 
tWlbmoveis, porque as estradas são boas e os trens maus. 

' À elegante e extensa ponte que atravessa o Douro dá 
alnda AICCOSSO d Outras POVOAÇÕES que Oflerecem derada- 

Veis digressões, sendo à principal à que se dirige ao ce- 
lebre mosteiro de Arouca, um dos mais colossaes e ma- 
EOSIOSOS do paiz, e possuidor ainda de preciosidades que 
evem ver-se, entre às quaes o tumulo da rainha Santa 

Mafalda, a virtmosa filha de D. Sancho L. 
Como o corpo da boa rainha para ali vejo, conta-o uma lenda curiosa do local. 

E e ea oo boa abadessa do convento, Tôra a Rio 
TIRA, ! rendas, fóros e pertenças do mosteiro. e 

E TO RA A Ao lu alto neve TETE red O LLtTUS da villa, mas o povo 
steve $ ajustes é foi a Rio Tinto dis- pular o cadaver, 

E el prometia ser terrivel quando para resolver a 
penc encia, alguem (que por certo era de Arouca) lem- 
brou que visto a freira costumar viajar sempre montada 
numa mulinha, se collocasse aisão soh sã muli e 
ENS O Mao iheo io So ( Calsão Sobre à mulinha ê 
ERA AN do Soo se tez, ea alimiuria não só se 
OE ARENA, as em TON Até ao altar de 8. Pedro on- 

; NURda, morrendo. 
o aC F so N o 

t 

ota da esta como no seculo XII as mulas. faziam con- VITENCIA ROS Cangalheiros. 

Os caminhos de ferro na Suissa 
ani í t 

do relata ne Ne Auclorisados publicamos hoje um trecho 

lisação e estatistica 4 organisação dos serviços de fisca- 

SUÍSSA, apresentado al caminhos de ferro federaes da 

do Sul e Sueste, a) ão 9 chefe d Ésses serviços na Direcção 

em resultado da RR Gatrlos Coelho Vasconcellos Porto, 
Esse FáloaS pa de estudo que lhe foi confiada, 

demonstrando un SOS 10 está proficientemente redigido, 
CENTO) 2 estudo attento e consciencioso, como 

sSperar da competencia e zelo de tão distincto luncecion; %. da 

Io nario, lendo sido louv: R GATA ; h 
nistração. louvado pelo conselho de Admi- 

1 AT 1' ' . : LO e fa Sr, Bngenheiro Director 
SOS e fre sa ADA AR, | 

SS RA e ADIRGIGERO de V. Ex.* tenho à honra de sub- 

nhos de. ferro ide no estudos à que procedi nos Cami- 
TE MENS FOGerÃos da Suissa, confórme a ordem que 

Terei de seo e honrosa como difficil commissão. 
RAS A, e A : dois pontos distinctos, mas que se 

das suas oladã o NS Serviço propriamente mMmLerno e o 

Ro) Sai F) £065. com o publico. 
ÁHOSOS dá ANSA este um dos mais importantes é espi- 
indispensavel e. a pela sua capital importancia entendi 
A OÃÃA á SA casi, quanto possível, os conhecimentos 
O TR TRRA 50 5e compreende o grau de cultura moral 

eelual do povo. suisso. 
Todos x 3 reconhecem à Suissa e 7 

il «+ A S js ds sad Como ul mande ' é 

pela extensão de a um grande povo, não 
1 lerrilori ADA lis ÃO pela sua USA IÓrio, mas pela sua educação, 

ação e pelos seus habitos e costumes, que 
O tornam adimi ! habitos e costumes, que 

e civilizadas, 
Permitta- CAN o " et me, pois, V. Ex.* que muito succintamente e 

SERRA toco) de estilo eu exponha, som duvida impres- 
Não ES D que vi, o que seja o povo suisso. 

distneus Áio dotes de uma grande intelligencia que os 
fórma ouidad : ad entre os outros povos, mas sim à lina endada da sua educação al e da sua esmerad: instrução, ação moral e da sua esmerada 

Para esse fim a cre; 
entrar 

ado e respeitado pelas nações tais cultas 

SO UIÇAa. nos seis annos é obrigada à 
as escolas, onde se conserva durante nóve annos 

e onde adquire não só a leitura e escripta, mas os conhe- 

cimentos. das noções de tudo quanto é pratico e util, tal 

como: a historia, a arilhmetica, o desenho, à bolanica-ete, 

à par do verdadeiro amór pela patria, ou seja o ceullo pe- 

la bandeira é 0 amôr pelo seu himno. 

Suceedeu ha bem pouco ainda, que num dos cantões 

italianos appareceu um individuo que ao casar não soube 

assignar o nome, e não se faz ideia da grande impressão 

que esse facto, reputado gravissimo, causou em Lodo à 

paiz, oceupando-se d'elle não só a imprensa como o pro- 

prio governo, que immediatamente ordenou sindicancias 

para se apurar à quem cabia a responsabilidade ! 

Nas festividades mais singelas ou nos anniversarios 

mais fanstosos da Suissa, é commovente à fórma como se 

apresenta áquelle povo, entoando com a maior uneção a 

par do maior enthusiasmo, o seu himno! 
No dia 15 do mez passado inaugurou-se no Jardim em 

frente da Universidade o busto, em bronze, d'um profes- 

sor d'aquelle estabelecimento scientífico, e a essa festa tão 

simples concorreram não só os ministros e aucloridades, 

mas o povo todo que quiz tambem consagrar, não um 

vulto eminentemente guerreiro ou num estadista, mas sim 

o simples mestre que para aquelle povo representava à 

instrueção, que elle tão distinctamente aproveita. 

oi uma festa encantadora e impressionante à d'aquelles 

milhares de individuos dé todas as classes cantando 0 seu 

himno, apoz os discursos das individualidades que a ella 

presidiam. 
li não se supponha, que nesse paíz tão democrata não 

haja a inteira separação das classes, talvez mais distineta 

ainda que noutros paízes menos liberaes. 

A burguezia está inteiramente áparte do povo e por tal 

fórma que até tem um hospital especial para os seus 

membros. 
Nos armazens, como nos escriptorios ou nas repartições, 

à disciplina é rigorosa é cada um tomo logar que lhe 

compete, sempre respeitoso é submisso, mas com a mais 

distinta Correcção. 
O. respeito por si mesmo e pelos outros é norma ado- 

rtada por todos e que se reconhece nos proprios hoteis, 

onde a par da maior seriedade existe a mais encantadora 

amisade. 
Num dos dias que eslava em Berne, appareceram no 

hotel algumas dezenas de aspirantes: do exercito que se 

dirigiam para as escolas militares. Fizeram-se brindes com 

à alegria propria das edades e entoaram-se canções do 

paiz que impressionavam pela fórma distíncta e correcta 

d'aquelle punhado de rapazes, que envergavam uma farda 

à que representando o futuro da sua patria sabiam já bem 
medir às suas responsabilidades 

Nas: escolas em Lludo se pensa; ensina-se à creauça 05 

trabalhos manuaes. desde o simples brinquedo de papel, 

com que poderá entrelér êm casa os seus irmãos mais 

NOVOS, até ao trabalho em carvão ou em madeirã que lhe 

porporcionará não só divertimento, como mais tarde será 

um meio de usufruir proventos. 

O desenho é sempre uma lição de coisas que a todos 

dá à noção do bello, e ao domingo esse povo que professa 

varias religiões, depois de prestar o seu mais commóvente 

e impressionante culto, parte todo em debandada a pro- 

Curar na tuiatureza 08 seus pontos da admivavel belleza, ou 

Os seus frondosos bosques que nos seduzem pelas suas 

bellas é copadas arvores. 
Não se julgue por isto que as creanças não coadjuvam 

OS paes nos seus mistéres agricolas. Em cada cantão os 

trabalhos estão regulados, por modo a terem ferias nas 

epocas proprias em que à agricultura demanda o ausilio 
dos menores para os seus trabalhos, : 

A polícia, illustradissima, prestando todos os esclareci- 

mentos com a maior boa vontade e conhecimento, é quasi 

desnecessaria naquelle paiz, em que o povo tanto se res- 

peila. 



E vulgar encontrar-se uma arvore isolada que pela sua 

configuração ou natnreza precisaria protecção, ou logar si- 

tuado em ponto cuja visita merece a collocação de um 

banco, e um simples letreiro «ão cuidado do publico é suf- 
ficiente para o defender da malevolencia de qualquer. 

As ruas de um aceio extraordinario merecem especial 

enidado de todos. Não se encontra nellas um simples 

“papel, pois que em quasi todas ha caixas destinadas à 
lançar papeis ou cascas. 

Por toda a parte a ordem, a disciplina, à correcção, ou 

antes, em todos o divino amor da sua patria, o respeito e 

acalamento por tudo e por todos. 
Bx.º Sr, — À via acelerada representa nos povos à ci- 

vilisação, mas para ser completa e para surtir os seus 
efleitos é necessario que seja acompanhada péla educação 
moral e intellectual do publico. 

Nos paízes retardafario, a instrueção não acompanha o 
Progresso. 

Póde o vapor ter substituido 0 motor de sangue, a ele- 
ctricidade supplantar o vapor, que a grande massa con- 
tinuará nos seus habitos rotineiros, desconfiada de todos 
e sem respeito por si e pelos outros. 

N'esses povos, arvrancam-se pedaços à bandeira para me- 
lhor a compôr ao sabor das paixões, e O povo, ou passa 
impassivel, ou mesmo sorri, porque não lhe ensinaram que 
a bandeira representa a historia do passado, à honra do 
presente é 6 porvir do paíz. 

O himno nacional é por vezes assobiado para se pedir 
à sua substituição por outro que suppõem representar um 
ideal que lhe inspiraram, porque à grande massa munca 
teve quem lhe dissesse que as nações desabafam as suas 
dôres nas horas de desventura cantando 0 seu himno, ou 

0 entoam nas suas festas de alegria. 

O povo que apenas sabe ler e não tem a menor noção 
de tudo que o rodeia ba de ser sempre desconfiado e ape- 

nas póde aprender (2?) o que colhe das leituras que mais 
aprecia e são com certesa às que deprimem é insultam às 
classes mais elevadas. 

Na Suissa o contrato feito nos caminhos de ferro para o 
transporte da mercadoria é, como na Allemanha que lhe 
Segue o mesmo sistema, um documento sagrado, é o povo 

confiante nada exige, nem recibo nem qualquer outro 
papel. 

E' a empresa que honrvadamente tratou de cumprir aquil- 
lo a que se obrigou, que entrega a mercadoria e o proprio 

contrato ao destinatario, para assim liquidar de vez os seus 
compromissos. 

O caminho de ferro tem contratos com casas commer- 

Ciaes e, ou por deposito, ou à credito, faz-lhes o transporte 
das suas mercadorias. Os proprios chefes de estação entre- 
am à credito as mercadorias aos destinatarios, que por 
qualquer motivo não pégam na occasião de as, receberem 

é na sua conta corrente mencionam esse credito. 
E esta confiança mutua, é este respeito da propriedade, 

o fructo da instrucção moral é intellectual dos povos, que 

acompanham todos os graus de civilização na maior ex- 

pansão. 
Que se poderá esperar do serviço interno de caminhos 

de ferro de uma nação, onde todos conhecem tanto 038 seus 
deveres? 

Nada se pode imaginar de mais perfeito; a ordem, o 
“aceio, 0 uniforme irreprehensivel, desde o do POrléur do 
chefe de gare, tudo com inexcedivel brilho, átem da dis- 

— ciplina rigorosa, alliada à mais perfeita educação. Ha fac- 
tos dignos de menção e que tive occásião de apreciar, não 
só oflficialmente, visitando estações acompanhado por um 
mui ilustre Revisom (Inspector de fiscalização), mas 
mesmo como simples touriste, que por dever do cargo 
procurava por todas as fórmas cumprir com o seu dever. 

Entra-se em qualquer escriptorio, quer no serviço cen- 
— ral, quer nas gares, e à arrumação é tão cuidada e tal O 
— habito da bôa disposição em tudo, que o chapeu, ou à 

it do col TOA EA o aa dao ani o od a 
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bengala descuidadamente. deixada pelo extrangeiro sobre 
uma cadeira, eram immedialamente collocados no cabide 
appropriado, 

Não vi fumar dentro das repartições; os empregados, 
lodos, trabalhavam nos seus logares, sempre com a maior 
compostura, tendo em prateleiras muito simples, 08 seus 
livros e papeis. 

Mencionarei um facto que julgo interessante, sob'o ponto 
de vista da disciplina. 

Num dos dias que, na estação de Berne, esperava o meu 
guia, Mr. Ummerich, propositadamente travel conversa 
com o revisor do comboio em que devia seguir, faltando 
ainda dez minutos para a partida. Offereci-lhe um cigarro, 
que agradeceu e aceitou. Propositadámente dei-lhe phos- 
phoros é a resposta muito delicada mas concisa, é que não 
fumava naquella oceasião porque se achava em serviço. 
Escusado será dizer. que ignorava quem eu era. 

Mais vezes repeti este pequenino suborivo, fazendo-o até 
só no compartimento dos fwmnewrs, depois de conversar 
com os empregados, e sempre recebi à mesma resposta. 

Todos os revisores dos Federaes tôem obrigação de falar 
res linguas: francez, alemão e italiano, e no S. Gothard 
Bahn têem ainda de saber o inglez. Pois tive oceasião de 
falar com um revisor, que sabendo à minha nacionalidade 
se exprimiu no mais puro castelhano. 

sempre à educação e à instrucção mostrando os seus 
magnificos resultados, 

iste revisor que falava quatro linguas, só pelo amor de 
saber linha aprendido por seu mutu proprio o hespanhol. 

Não, desejo lornar-me fastidioso, citando Muitos óutros 
fáctos interessantes da vida d'este sympathico povo, e vou 
passar a explanar, pela melhor fórma que saiba, o syste- 

ma porque está organisado o serviço. 
Antes porém devo dizer com à consciencia de quem 

quer cumprir, que muito nós podemos e devemos fazer 
para a educação dos nossos empregados, e para levar o 
publico aos bons habitos dos paizes civilisados. 

Procurar instruir e mesmo educar 08 nossos, e diligen- 
ciar por todas as fórmas tornar o povo confiante, aperlei- 
coando a sua educação, é tarefa dificil, mas que se impõe, 
não só para o bem da collectivídade nas para 60 progresso 
do paiz. 

Talvez não seja nos nossos dias que vejamos o resul- 
tado d'esse trabalho, mas é bem certo que mal avisado é 

o lavrador que só deila a semente à terra para lhe colher 
vs Íruclos, sem se lembrar das gerações futuras que lhe 

bhemdirão seu nome. 
E' aos Caminhos de Ferro do Estado, que por todos os 

modos estão constantemente allivmando 08 mais ardentes 
desejos de prosperar, que eu, do fundo d'alma, desejoque 
sejam os iniciadores d'esta tão util como proficua campa- 
nha, e se nós obreiros do presente não lhe podermos al- 
cançar os resultados, morreremos com à grata e inellavel 
esperança que os nossos vindouros abençoarão a nossa 

memoria. Teca, 

Caminho de ferro de Lourenço Marques 
Reuniu no dia 14 do mez ultimo o conselho de admi- 

nistração d'estes caminhos de ferro tendo tomado as se- 
guintes deliberações: 

Abrir concurso limitado entre varias firmas de Lourenço 

Marques para o fornecimento do arroz da Zambezia. 
Approvar a tabella das taxas à cobrar aos indigenas pelo 

transporte de bagagem entre Lourenço Marques e Ressa- 

no Garcia logo que estejam ao serviço às novas carrua- 

gens para indigenas. 

Approvar por conta da despeza da dragagem às obras 

de collocação de duas eslacas-balisas no esparcelado 

da Catembe e montagem do imaregrafo na ponte da ca- 

pitania. 
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Auetorisar à applicação da tarifa de 2d por tonelada e 
milha ao transporte da sucala de ferro para fundição, em 
Iralego combinado ascendente em substituição da actual 
tarifa. 

Alugar uma briladeira e respectiva machina motora nas 
condições propostas pelo sr. director do CG. F. L. M. e mais 
as duas seguintes: 

: Que o aluguer cessará logo que a direcção do porto e 
UC. FF. L. M. carecendo para seu uso da machina e da bri- 
ladeiras assim o commnunique ao alugador; e que tanto 
neste caso como no da entrega ao G. F. L. M. do dito 
material, por não careceér mais d'elle o alugador, seja de 
conta d'este a despeza com o transporte do material até 
ao local onde o recebeu, e que na hipothese de vir a rea- 
lisar-se por concurso, de conta do Estado, o fornecimento 
de pedra britada para as suas obras, ou para estas e mais 
para as da camara municipal de Lourenco Marques cesse 
o aluguel do material ao requerente para ser feito nas 
mesmas condições, ao concorrente d'aquelle concurso a 
quem foi feita a adjudicação, isto no caso d'este adjudi- 
catario assim o requerer. ; 
; sto, a pita do director do porto e O. F. L. M. 
elaliva ao quadro do pessoal à emnore Wino do 
dragagem do canal de Dolata nero da 

eo 

Melhoramentos ma estação de bistuz-R, 
Ainda não estão completas, como se sabe, as reformas 

à que se tem procedido na estação de Lisboa-Rocio, tendo- 
se feito até hoje só o que se referia às disposições neces- 
rias, indispensaveis mesmo, para o servipo de passagei- 
ros, entrada é saída e respectivas bagagens. 

No vestibulo superior, tem ainda que se proceder a uma 
reparação geral de teclos e paredes que estão já A Si. 
liga pintura, mostrando as avarias do tempo. : 
ROX oceasião d'essas reparações um melhoramento será 
introduzido que por certo agradará ao publico que fre- 
quenta à estação. 

Num dos intervallos das portas, por debaixo do relogio 
vue ser pintado um grande mappa do paiz, que indicará : 
20d as Vias ferreas existentes, destacando-se na rede 
geral as da companhia, e as das demais administrações 
por diflerentes traços; estações principaes é as de en- 
Ironcamento Ou ligação entre umas e outras linhas; ; 

As principaes terras, tanto como capitaes de districto 
como por serem pontos de importancia; 

fodas as estações de aguas mineraes, praias de banhos 
e sulios de villegiatura: 

Os principaes riok; 
Às montanhas. 
Mappas Nestle genero já se encontram naás principaes 

estações inglezas e francezas, e servem para instruir não 
só os que se dispõem a viajar, como o publico em geral 
sobre à topographia do paiz. São um energico meio edu- 
COUVO ao alcance de todos, porque são, em geral, collo- 
SOS em sitio accessivel ao publico, e assim succederá 
em Lisboa, o que representa um bom serviço que vae 
prestar ao publico a direcção da Companhia Real appro- 
vando a boa iniciativa do sen engenheiro-chefe da via e 
ob as, 0 sr. Ferreira de Mesquita. 

Nalgumas linhas inglezas é costume aproveitarem-se os 
cortinados das carruagens para n'elles por transparencia 
se desenhar o mappa da região, visto que, sendo com- 
plicadissima a rêde ingleza, não podia ser desenhada, por 
completo, n'um tecido em tão dimínutas dimensões. 

] Na America do Norte o sistema educativo, neste Zenero 
é bem outro e bem facil: ] . 

Às companhias de caminhos de ferro — todas — distri- 
buem por anno milhões de folhetos em que dão o mappua 
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da sua rêde, quasi sempre completo com o do resto do 

paiz. 
Por isso o mais simples popular não ignora a posição de 

qualquer cidade, o curso dos rios, as regiões, que se atra- 

vessam de um a outro extremo do continente americano, 

e até — havendo tantas vias ferreas em concorrencia ser- 

vindo pontos afastados — não deixam de conhecer qual a 

a via mais directa, qual a que tem serviço mais rapido e 

mesmo o nome da companhia. 
Entre nós, até ha um anno, abstraíu-se por completo de 

dar ao publico estas elementares noções de chorographia, 

o que tem concorrido para à ignorancia cabal em que elle 

lábora. 
Lembrou-se à Sociedade Propaganda de Portugal de fa- 

zsr affixar cartas do paiz em todas às carruagens das li- 

nhas ferreas e nas estações do. correio, e de quanto esses 

mappas são apreciados e aproveitam é testemunho à fre- 

quencia com que temos visto gente do povo esforçando- 

se por percebel-os, pedindoTauxilio aos que se lhe apro- 

ximam ou caprichando, com os conhecimentos proprios 

em vencer à difficuldade de interpretarem os traços e as 

indicações. 

AUTOMOBILISMO 
Comboios automoveis 

O automobilismo, utilisando os meios de tracção mecha- 

nica que substituem à tracção animal e estabelecem, com 

vantagem, uma real competencia com os caminhos de 

ferro, parece chamado a produzir num foluro mais ou 

menos proximo uma verdadeira revolução nos transportes 

é nas communicações. 

Os comboios automoveis, dispensando as custosas ins- 

lallações dos caminhos de ferro, permittem fazer, em cer- 

tas zonas, o mesmo serviço que estes fazem, com a van- 

tagem de menoros despesas e menores complicações. 

O comboio automovel não precisa de carris, nem de 

obras d'arte, e para pequenas distancias substitue com van- 

tagem àa locomotiva a vapor circulando apenas sobre via 

apropriada. 

À primeira experiencia d'este sistema vae ser realisada 

na Argentina. Está dependente do Parlamento à auetorisa- 

ção para o estabelecimento de uma rêde de linhas de au- 

tomoveis, sobre o qual à comissão da camara dos depula- 

dos deu já o seu parecer favoravel à pretensão. 

À experiencia realisar-se na, provincia dê Buenos Aires, 

emnpregando-se carruagens Renard. 

se 
A EXPOSIÇÃO DE AUTOMOVEIS EM PARIS 

À primeira Época de exposição de Automoveis terminou 

à 13 do mez passado, tendo-se os expositores declarado 

satisfeitos. com as transacções elfectuadas. 

Como já aqui dissemos em uma noticia suceinta, o vel- 

culo automovel mais em voga foi a voiturette. No emtanto, 

bastantes carruagens de grandes dimensões foram vendidas. 

De voitureéttes apresentaram-se noventa e dois constru- 

tores, o que torna impossivel fallar de todos: ts que mais 

se destacaram foi o tipo «Alcyon», de quatro cilindros, 

monobloco; e o «Joveuse», de quatro cilindros de 76" de 

diametro. 
Tambem chamou as attenções um monocylindro «Otto» 

de 105><130, com um bello sistema de refrigeração, hem 

como um «Prima» monocylindrico, d'uma extraordinaria le- 

Veza. e“ 

À casa «Doriot» apresentou tres typos, de dois, tres € 

quatro cylindros, que foram muito admirados. Um «Bezier» 

lornou-se notavel pelo systema de mudança de velocidade 

que apre-senta. 
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A India ao pé da porta 
Dizem os jornaes russos, que a alliança anglo-russa lrará 

como consequencia à construeção de um caminho de ferro 
que ligará as linhas russas com a India ingleza. 

Com effeito, tendo o grande imperio moscovita desde 

muito à linha cancasica até Bakúi, e à India a que, de 

Sakkar e Chikarpam entra no Afghanistam até Randahar, 

hoje já lisada com a linha do Bombaim a Caleuttá, trata- 
se de construir uma linha que de Baku desça à margem 

do mar Caspio, entrando na Persia pelo Chilau, até se 
prolongar na direcção NO. SE., passando a fronteira em 

direcção a Kandahan. 
Desta fórma, o trajecto que hoje se faz por mar pelo 

canal de Suez, em 18 dias de Londres a Bombaim, e mais 

dois d'ahi a Caleutta, ficará reduzido, tanto para um como 
"para outro destino, a uns simples 10 dias. 

De Lisboa à India será tambem mais facil ir, pela Aus- 
tria, dalravessando por Cracovia a Sember, tomar a linha 
russa. de Birsauúla a Rostafl sóbre o Dom, onde se entrará 

no caminho da India,no que levaremos pouco mais de uma 

semana. 
Ir à India passa, assim, a ser uma escursão. Pode-se 

dispór de um mez: 10 dias, para ida, 10 para estada lá e 
10 para 0 regresso. E ainda fica 1, Se se fôr em 11mez de 
31, para contar à familia as bellezas d'aquelle paiz das 
riquezas, dos fakirs, dos grandes rajhas e dos grandes 
pagodes. 

E pensar-se que Vasco da Gama levou tantos mezes 
para conseguir avistar-se com o Camorim! 

Decididamente, os caminhos de lerro democratizam as 
divindades, mesmo que ellas sejum do tamanho; do HWHima- 
laia. 

Eésol | 

As linhas transpyrinaicas 

Os empreiteiros do tunel de Somport, na linha de Can- 
[rane. propõem-se a activar quanto possivel os trabalhos, 

para terem à certeza de que a obra estará terminada no 

prazo contratado dê quatro annos. 
Por seu lado, à Companhia do Norte emprega os maiores 

esforços para que os trabalhos à seu cargo estejam aca- 
bados logo que o tunel e a estação internacional sejam 
abertos à exploração. 

A companhia tem de construir os vinte e quatro kilo- 

metros que separam Jaca da estação internacional dos 

Araáfiones, e um ramal de quarenta kilometros de Zeura a 

à venta de Turufiana. 
A distancia entre Jaca e França é dividida em (tres par- 

les: uma desde Jaca até à estação de Arafiones, cuja des- 

peza está a cargo da Companhia do Norte; outra é à es- 

lação de Arafones, cujas despezas são partilhadas egual- 

mente entra a França e à Espanha; e a ultima o tunel 
internacional, que mede 7800 metros e que será feito 

metade por conta da França e a outra melade por conta 
da Espanha. 

0 terramoto da Calabria e as linhas ferreas 
A catastrofe que no dia 28 de dezembro ultimo entu- 

lou as costas de Messina e Regoio, e varias povoações da 

Calabria, paralisou o serviço ferroviario n'aquella região. 

Na Calabria, o terramoto damilicou muitissimo. à linha 

forrea de Palmi à Villa S. Giovani; os elfleitos do terramo- 

ló e do marémoto conjugados impediram a circulação dos 
comboios entre Reggio e Bianconovo, derrubando às esla- 

ções e casas dos guardas e destruindo os trabalhos feitos 

no Fiumarella, proximo de Lazzoro, 
Na Scililia solflreu graves prejuizos a linha de Messina à 

' Romeltta, abatendo a estação e as olficinas de Messina. 

Entre as viclimas do terrivel cataclisino conta-se gran- 

* j TT à A o EIA ARIANA A: 

de quantidade de empregados dos caminhos de ferro é 
suas famílias. | 

A linha de Messina à Catania tinha ficado reparada no 

dia seguinte, prestando Já importantes serviços, quer pari 

o transporte de soceorros, quer para 0 exodo dos feridos” 

e dos fugitivos. 
A linha Jonica ficou reparada até Lazzaro, no dia | d'este = 

mêz, tendo começado 6 serviço no dia 2 com trasbordo 

no Fiumarella. No dia 20 já os comboios poderão trans-- 
pô-lo. à 

. E úde 6 

Ag carruagens-leito da Companhia d'Orleans 
Esta companhia poz em serviço nos seus comboios da 

noite, entre Paris, Biarritz, é a fronteira espanhola, bem 

como entre Paris e Pau, umas carruagens-leito de grande 

luxo, d'um tipo absolutamente novo e do maior conforto 

possivel. 
Teem tres categorias de logares: compartimentos com tres 

camas, quarto de vestir e retrete particular; compartimen- 

tos com duas camas; e logares de camas. E 

Para os primeiros, o passageiro paga mais 50º º% do pre- 
ço do logar em 1.º classe, podendo no emtanto o salão 

ser tomado por um só ou por dois passageiros quando 

paguem dois bilhetes de 1.º classe e paguem 3 supple-: 

mentos. qr | 

Para os segundos, 0 passageiro paga mais 33 º% do pre-- 

ço do logar de 1.º classe. | 

Para os terceiros, o viajante paga 6 francos pelos prio 

meiros 250 kilometros ou fracção, d'elles, e mais 10 fran-- 

cos pelo que exceda aquella distancia. 
Os logares nestas carruagens podem ser marcados com 

antecipação na estação do Quais d'Orsay, ou nas agencias: 

da Companhia dos Vagons-Lits. | 

O rapido de que fazem parte estas carruagens sae de 

Paris às 7,740 da tarde, chegando à Biarrilz ou a Pau, doze 

horas depois ; de Biarrilz sae às 6,7 da tarde, é de Pau 

às 6,912, chegando a Paris ás 7,58 da manhã. 

A companhia vae tornar extensivo aos seus principaes 

expressos da noite este serviço com as novas carruagens- 

leito. 
Em 

Os tremvias no Japão 
Foi em 1882? que se estabeleceu no Japão, em Tokio, 

o primeiro: serviço de tremvias. À tracção era à sangue. 
Em 1905 existiam já tres companhias explorando o ser- 

viço de tremvias na capital japonesa. 
Em 1906 estas fundiram-se numa grande companhia, 

a «Tokio Tetsudo Kaisha » ou Companhia de Tremvias ele- - 
etricos de Tokio, constituida por capitaes japoneses mou 

tando a trinta e tres milhões de ven. 
À estensão total das linhas urbanas sobe hoje à cento é 

cincoenta e um kilometros, estando em construeção, alem 
d'estas já em exploração, mais ceênto e trinta e cinco ki) 

lometros. 
A via mede cem centimetros de largura: 
As carruagens electricas foram construídas no paíz, O 

que denota o grande adeantamento da industria electrica 
no Japão. | 

No serviço dos tremvias de Tokio dá nas vistas à fre- 

quencia com que os carros se succedem; para fazer ideia 
basta dizet que, nos cento e cincoenta e um kilometros em 

exploração, circulam simultaneamente setecentos carros. — 

Nos primeiros tres annos decorridos desde que foi ins- 
tallado o serviço dos tremvias electricos, desappareceram 

da circulação quarenta mil carruagens de tracção animal. 

Os carros electricos teem paragens determinadas que 

distam uma da outra uns tresentos metros, aproximada- 
mente. | 

Para diminuir a possibilidade dos desastres, o pessoal 



de cada carro é composto de tres empregados: um guarda 

freio, um conductor, e um guarda. À este ultimo compete 

fazer o signal de paragem, de marcha, vigiar o lroley, e 

ajudár as senhoras, as crianças, os velhos, e os doentes, 
à subir e a descer. 

Devido a esta circumstancia, o pessoal da Companhia é 

enorme. Em Janeiro de 1907, havia 250 inspectores, 1975 
guarda freios, 2110 guardas e conductores e 126 apren- 

dises de guardas, não contando os agulheiros, machinistas, 
limpa calhas, encarregados das linhas aereas, da central, 
da iluminação, da construcção, da limpesa e arlifices, Os 
quaes ascendem ao todo a uns tres mil. 

Os guarda: freios, conductores e guardas trabalham de 
dez a doze horas por dia; os restantes empregados tra- 
balham dez horas. 

Gesith 
O «record» dos transatlanticos 

Mté agora, os dois monstruosos barcos da Cunard Line, 

«Lusitania » e « Mauritania», eram considerados como os 
Mais gigantescos do mundo. : 

À White Star deliberou, porém, bater 0 «record» da 
 monstruosidade mantido pela Cunard. Mandou construir 
dois Immensos barcos que terão os nomes de « Titanico » 

Se Olympico », medindo duzentos e sessenta e dois me- 

tros de comprimento, e deslocando 45:000 toneladas, isto 
é, mais 14:000 toneladas do que os barcos já citados da 
tunard Line. 

Oo « Olympico » está já bastante adeantado, esperando- 
se que entre em serviço nos fins de 1910. 

Conta-se com que a velocidade d'estes colossos do 
AMllantico seja de vinte 16s por hora, a sufficiente para fa- 

SEA FERROS entre Southampton e Queenstown: em sele 
5, E Sem o menor incommodo pára quem soflra de en- 

jôo no mar. 

F— 

COMMERCIO PORTUGUEZ 

Importação e exportação por classes da pauta 

de janeiro a dezembro 

Importação para consumo 
p—n—>——————————— 

Valores em mil réis 
a— lt Ma, 

1907 1906 

Antimaes VERAO DEE ER A EAD TECA CO 2.391.617] 2.606.972 
“ieaiio primas para às artes e industrias | 27.097.670 | 24.037.219 
EO) tecidos, Teltros e respectivas obras. | 7.443.700] 6.901.070 
SUbstancias alimentícias... 1111111200. 12.682.606 | 15,595.879 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensílios empregados na sciencia, nas 
artes, na industria e na acericultura: ar- 
Mas, embarcações e veículos....... 6.683.146 | 6426.9%4 

lanulacturas: diversas. ..1111000. REAR SIT8ASG| S014817 
BRR oo o A En S o aba LA CNGRISE SECR 105.927 108.297 

: Neo | RA RAS ARTES RAS SEU EA 61.453.912 | 60:391.1495 
e ã An — as 

Exportação nacional e nacionalizada 

Valores em mil réis 
" = A O na 

1967 1906 

ADONIRAN A A AA A do emo a ANA 3.745.836 | 3.683.370 
Materias primas para às artes e industrias | 6.812.639 | 6.773.570 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. | 1.614 269 | 1.703.701 
Substanceias alimentícias... 13.900.240 | 16.206.89%4 
Apparelhos, instrumentos, machinus e 

utensilios empregados na sciencia, nas 
artes, na industria e na acricultura; ar- 
mas, embarcações e veienlos.....1100: 120.853 101.402 

Mannfacturas diversas ic. cce. aos 9196132 | 2.033:792 

j Va] [o) PSC NS RE AIR 30,409.089 | 30,592.738 

ht - [AA A A CA AL DORA ANPRI A "dA É RS ESSES A Alca, colo = ms o 

(3 Airiaio 2 ad. do A ooo A o nao ao Das Ec CRT o aa es, 

5 
o ' e. T é '. +” : 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de janeiro de 1909. 

O quadro que damos em seguida, segundo costume de todos os 
annos desde à fundação do nosso jornal — quê foi. diga-se à ver- 

dade, o primeiro que publicou entre nós estas tabellas innuaes — 
permítte num simples golpe de vista apreciar as oscillações que 
em cada mez fizeram os fundos publicos, os titulos de caminhos 

de ferro e os principaes valores portueuezes que cireulam no mer- 
cado, tanto no de Lisboa como nos dos principaes centros finan- 
ceiros da Europa. 

À varias comparações se presta esse mappa, Uma d'ellas já d'elle 
mesmo consta, « maior e menor cotação em todo 0 únno, que se 

reproduz nas ultimas columnas. 
Outra deve fazer-se jogando o mez de dezembro com o de egual 

mappa que publicamos no anno passado, referente à 1907. 
Ellas nos mostram. que o nosso fundo interno de 3 9%, ass, teve 

pequenas oscillações desde o principio do anno, e attingiu em junho 
à maxima cotação, ainda assim sem alcançar a maxima do ano 
anterior que foi de quasi mais um ponto, nem sequer a de dezem- 

bro d'esse anno. 
As de coupon tambem não chegaram, na sua maior alta, em 

múítio, à maxima de abril de 1907. ! 
Só 6 externo 3 9, attingiu maior colação em virtude do agio do 

ouro lhe prometter augmimento no juro, mas sem se aproximar da 
cotação que lhe estabeleceria a paridade com o juro que tinham 
ha um anno, o que seria 715300 ou mais 45309 do que o valor que 
o mercado lhêé deu 

Ainda pondo em relação o auno de 1908 com o de 1907, vemos 

que as obrigações dos tabacos perderam 4 pontos, o que não se 

justifica vistas as garantias especiaes d'este titulo. 
Em relação à acções, as do Banco de Portuzal tiveram continuas 

tendencias para baixa, e dos trez bancos, Commercial Ultramarino 

é Lisboa & Açores, só o segundo conseguiu não perder, antes ga- 

nhar, 300 réis por acção, na maxima cotação annual; mas na mi- 

nimáa todos trez tiveram baixa. 

As acções dos tabacos, com à suspensão de dividendo, foram o 

papel que mais soffreu, desde janeiro em que se fixou à inaxima 

no minimo do anno anterior, até março em que tocaram à mais 

baixa cotacão., elevando-se depois, à custo, vista a poucá esperan- 

cade um dividendo, só fortalecida em dezembro e confirmada ba 

poucos dias. 
Às acções da Companhia Real, queemabril de 1908 alcançaram 

a cifra de 1005000 réis, devido, às consideraçeis. compras que 

para esse fim se fizeram, tendo ficado em dezembro em 688100 
réis, tiveram durante o anno successivas oscilações provenientes 

de jogo de bolsa, elevando-se a 715000 réis, para, em novembro 

baixarem até 495500 reis: mas à prócura de papel à tão bom pre- 

co foi logo tal, que rapidamentegascenderam à 593500 e fecharam 

O anno à 718500 réis. Felizes dos que aproveitaram à offerta do 

mez anterior, que lhes deu uma operação bem renumeradora, 

21 1/5 em um mez. : 
As acções Nacional, na presença de uma diminuição de receitas 

proveniente da crise duríense e transmontana, cabiram à metade 

do valor que, haviam attingido no anho- passado, é conservam -se 
nas proxinfidades d'essas cotações. —* 

Das obrigações, as da Companhia Real. 1.º grau, tiveram alta 

desde janeiro por influencias da subida do cambio; às do 2.º grau, 

elo contrario, soffreram com à diminuição de receitas que ntê os 

ins de dezembro apresentaram os boletins da Companhia, E na- 

tural que o boletim final, que demonstra um saldo positivo, em- 
bora leve, restabeleçaá o socego dos espiritos e a boa cotação no 
mercado. 
Tambem pela alta dos cambios, as Ambacas ultrapassaram o par, 

em novembro, facto que, eremos. nunca se deu, ficando quasi nessa 

cotação no fim do mez. ' 
Os cambios seguiram o curso da siluação financeira que os fa- 

ctos occorridos no paiz tanto vieram agravar. 
O anno passado, destinado, como estava, à produzir à mais be- 

nefica impressão na nossa vida internacional, pela viagem de 

El-Rei ao Brazil, transformou-se, pelos horrorosos assassínatos de 
1 de fevereiro, num anno de incertezas, de desanimo é até certo 

ponto de descredito, : 1 
O resultado d'essa viagem, da rocepção: que ab teria 0 repre- 

sentante supresio do nosso paíiz e o, brilhantistao que altingiria à 

Nossa exposição, tudo caiu por terra ante esse crime, muito mais 
que de lesa-ma gestade, porque foi de lesa-patria ! 
Em seguida, à incerteza nos negocios, à sobreexcitação nos es- 
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piritos e, por sobre tudo, à detestavel politica interna esterilizando — como passamos a demonstrar: Comprador — Vendedor 
todas as forças e oceupando todas as actividades, mantem o paiz 
uum marasmo que lhe acarreta os maiores prejuizos, éeas mais Londres cheque—tlim de 1907.....112206ee) 49 tg o 
graves complicações. : » D NUA NONE SS alva A tda. he his Ts 
Como consequencia disto 0s cambios foram-se agravando mais — Paris cheque — fim de 1907.....111220020e 381 584 

D<' e mais, e à comparaçãouUos dois fins de annos é pouco animadora, " » e a AOS As Saad 631 654 

Maior 6 mernor cotação mensal e annual, em 1907, de fundos portuguezes 
PS ssoss"""2À2 2" Br a RD o NA na nana ano np A Seas Eia a. soe seas ess eo É OEasssa assess Na se assetone— ss 

: Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

"e Bolsas Titulos “ = : 2 = ER ue po ss = = = 

| Maior | Menor | Maior | Menor | Maior | Menor | Maior | Menor | Maior | Menor [| Maior | Menor 

7. Lisboa. .] Inscripções de assentamento..| / 43;60/ 42,40) 43,05] 42/45 1250 AA,50] 4220) 40.50] 43,65) 1.80] 43,95] 42 
e: » de coupon....... 43,20] ABB5I AD.80l 4296) 4297 41.20] 42 60.30] 43.60] 144,90] 43,30) 42 
, Obrigações 4%, 1888... ..... 21.950) 21,500, 21.700] 21.300] 21,450) 21.400] 21.450] 21,350] 22:000) 21.400] 21.650) 21.250 
o ' 4 9/5, 1890, assent.] 34.500] 34.500] 53.500] 33.500] 34.000] 33.500] / — — -— — | 51.300) 51.300] 
o p 4 do, 1890, coup..| 34000) 53.800] 53.400) 33.400] 353.000) 52.800] 49.800) 48.000]  — = = = 
E 4 1/50/5, assentam.| 62.800) 62.200] 62.500) 61.500] 60.600)! 39.800] 60.000] 38.500] 59.500] 58.000] 60.000) 39.000) 
o » h1/5%/, com. int...) 64.700] 61.700] 31.600] 60,500] 60.300] 59.800] 58.400] 57.200]. 59.400] / 58.000] / 59.500) 38800 
. n externo, 1.º série.| 63.000] 62.500] 62.900) 62.000] 63,900) 62.200] 64500 63.800] 66.000] 63.900] 67.000) 64.300 
e ” E RE 815 RAINPAADO, 9.500) 9450] 9500) 9400] 93530! 9450] 9.500) 9400) 9350) 94150) 9.400) 9,300 

» Tabacos coupon..| — = = = — — — [101.500/101.300/100.690/100.500/100,500] 400.500 
= Acções Banco de Portugal... 180.000] 1177.0001 76.500] 174.500] 168.500] 168.000] 174.000] 164.500] 66-000) 164.000] 169.000] 169.000 
or d n » Commercial... [133,500/135.000/133.000430.000] 429.500] 4128.5001 128,500] 128.000/430.000] 128.000] 127.500) 127.000 

7 » » — Nacion. Ultram. 93.500] 92.600] 93.000] 90.000] 96.300] 89.500] 90.500] /90:000] 92.300] 91.000] 92.500) 91,500 
“+ 4" » Lisboa & Açor.|114.000/111.500]1 14.500] 108.600] 109.500] 108.500] 109.000] 409.000] 113.000] 140.500] 413.500] 1 12,500 
JA » —"Tabacos coupon...... 92.800 83.500 84:000] 74,000] 73.500] 63.600] 73.000) 73,000] 80.000] 73.800] 76.500) 74,000 

Fã » Comp. phiosphoros...| 69.000] 68.500] 68.800] 68.000] 67.300) 64.200] 64.000] 6:.000] 66.000] 64.500] 66.000] 65,500 

dee " no Roalesciictanos 68.500) 64.100] 66.300] 64.000] 66.500) 63.000] 70.000) 68.200] 71.000) 70.000] 67.500] 63.500 
7 " à NSCIOARL caes: 11.500) 14.100] 14.000] 10.000] 10.000) 9.000] 9.500) 8000) 8500) 8150) 8700) 8400 
SE Obrigações prediaes 69%... 91.550) 94.300] 91.630] 91.000] 91.300] 91.000] 91.500) 91,000 92.400] 91.300] 92.500) 92.500 
a ” , 5%... 89200) 87.000) 87.150] 86.900] 86.800) 86.000] 86.150] 86.000] 88.500] 85.900] 88.500) 87.800 
e " C.º Beira Alta. | 58.200] 58.000)  — — | 39200] 39.200] 39.500] 59400] / 39.600] 59.300] 39.800] 59.500 
ns n » Real 39/,1.º2] 68.000] 66.000] —- — -— — | 69.700 9/4100) 71.000] 70.400] 73.000) 73.000 

p on 3023 | 51200] 48200] 49.400] 48.300] 51.200] 48.300] 33.500). 354.000] 52,900) 51.900] 32.600) 52.050 
a » » Nac. (1º sér.).] 76.000] 75.000] 76,000! 70.000] 73.300] 73.000] 73.000) 72.800] 73.000] 73.000] 73.000] 73.000 
Pp” : » » Atrav. Africa..| 85.700] 84.600) 83.900] 85.300] 85.900) 83.600) 86.800) 85.800] 89.000 87.300] 88.500] 87.000 

Es Paris, . .-] 39% portuguez (1º série). ...| 6545) 61,25) 63,25) 61,20) 62,30) 61,40) 6257] 64,75) 64,75) 62,20) 66,50) 64,90 

o Acções Companhia Real... 354 | 310 — =— | 330 319 3550) | 328 353 340 350 348 
. à» Madrid-Caceres. 222] 1,50) 38,50] 40 38,50) hA 35,90] 38 36 47 36 48 42 

* » —Madrid-Zaragoza.. cc 380 | 373 | 381 | 37350] 384 | 373 | 384 | 378 | 398 | 376 | 444 | 398 
e nu ANdalUZes..1.122202+ 164 | 460 | 164,50] 4553 | 164,50] / 439 180 163 188 174 217 188 

O o Obrigações C.º Real (1.º grau).| 347.50] 340 | 34550] 335, | 342 | 333,50) 330 | 345 | 350 | 345 | 350 | 345,50) 
4 , b wo (Sograu)| 2363 232 230 | 23575) 257 240 265 24) 259 255 2062 256 
DD, , n Beira Alta... 300 | 296 | 300 204 208 29h 295 294 205 | 293,50] 299,50] 294,50 

No n Madrid-Caceres...] 1461 | 456 | 460 | 456 | 460 | 4156 | 457,25] 434 |) 467 | 452 | 474 | 461,50 
d.F| 39/90 portuguez... 121 | 64 | 6175 63,50) 61,295) 6225) GL50) 62,50 6150 65 62,25] 66,5 65 

SO SUBI: Obrigações Através d'Afriea..| 87,93) 86,06) 87,06) 85,295] 85,50) 83,50) 85 83,25] 86,50) 84 — = 
TA Amstera, 

à Nos Mozes de Marco, sotenmbro e outohro. 4» Nos mezes de jen, virá & outubro. 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
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Boisas e títulos 
tn a aa; A 

2 ii 5 6 7 8 9 " o 13 Há 15 são = 

Inseripeões de assentamento.-f 39,86 | 30,8) 9,80 — 30,80 6:80 | 90.80] 90/80] 309,80] S080 30,80] 000 O = 
Lisboa: J * COUPÚN ce cio dd, BIO 39,60 = 39,60 BO 39,60 39,00 390,80 39,060 49,60 0,00 — —-- 

Obitig. 49% ISB8 celccaieces rr rarr reto 21:000 [/ 21.000 -- — 21,100 = TIO AUATO0A 2200 | 24.200] 21200 E 21200 = = 
6 4, IB assontamento,.1+1.+ +++ Ds =. — — — - o. = = ” e. E E ca: 
6 A %IB00 CONDON ron tanentoos — AD, 500 — =” * - -— — — 49,500 | A4B.5D0 — = 

w A assentamentos co a = = - — — SR.500 | 57.000 | 57.600 | S8000] 57,700 — - = 
" 4d 4/4 N/a COUPON INVOTTIO enero — KS — “=. == = o = — 2 e = = a 

à extemo, 1º Seflo-.esno+=arAo -) 04700 | 65,400 | 65,200 — 65.000 | 64 ROO - GASO0 | BASSOD | GAL800] 64700 — — > 
wii AS URANO So coca na cala anca tÃos -- 0.300 | OR0 — N.350 o 9,40) — 9,950 — — — — o. 

,' Talmicos COUNDOIE Ciro ar o+ o io 5 E: — = + = a = — =. = == = E 

Acreões Banco de Portugal e. avsarIÇos 167.500 | 167.500 | 167 500 — 17.500 — — — 167500 | 467.506 | 467,500 1 467.500 e 2 

à Búuico Commercial de Lisbon. — . = - £á + = = - ts = se =. É 

N Banco Nacional Ultramarino ++» — — = E Fã. e. 81500] 9EL500 | 92:000 1 94,500 e =. = = 

u — Bunco Lisboa & ÁDNDIes.s--++++++ E HO6:000 — = = LIBG000 oe Sã 116500 do = = = = 

w —TAbacos, BOURBON cera ces 85.500 BI.500 | Asi000 a! 88,000 | 84,000] 82.000 — SL.000 | BLDO0 | SLODO - " 
à Companhia dos Pliiosploros:..- >> 64.100 = — z 64.500 | 64 500 | 64600] 65.000 | 64.500 | 64,500 64500 = = = 

6 — Gompatiliia Heal cosesces ce o = — : = BEDOI =  GS00D0 07.000] + = = 3 
sw Companhia Naciotel. co 22222: -— = = e 700 = = 2 = ” dz = ss =— 

Glrig. prediaes 6 1 MERRILL ACE, MI.000 1 D0,000 | 96 GA60 ab. 6,000 | 66,060 1 90,000 | 90,696 | 96,000 | 96,000] 90,000 — FP” = 

, ALAN apso Ss DOSARAD SS.000 | 8.000) — |) sesoo] sróoo | SsA50] 83,000] Só.000 | S$5.000] Ba.120] So.000] = = 
à — Companhia da Beira Alta, ...1+o) — — 59.500 = E Es = oe x e = es = =. 
» Companhia Real 3 1.º grau — — Dá E : às las = e FÃ E dá 

é Companhia Real 3", 2.º grau 47.600 | 47.600 — = == = = < = = 46,00) a = = 
s Comparihia Nacional 1,º aerie -- - = =. e = = e S == pads = = as 

24, Companhia Atraves (África, , - o. 86.800 | = | S6800) — | só500) sóes60| Senso] = | S68$00| 86800 — - + = 
Paris s 4 portuauez 1.º série... ESTA do “60,21 6045] GS] 3860] 465) B852] 850] 38 SAT) 570 — = ae 
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BRINDES E CALENDARIOS 

Da casa Market, Sumner & 0%, depositaria de machinas, 
recebemos um grande calendario annunciador para escri- 
tório. 

— Da Fal;rica da Pampulha, bolachas e biscoitos, do nós- 

so amigo Eduardo Costa, recebemos um elegante calenda- 

rio artistico, que n'uma primorosa chromogravura repre- 
senta à batalha do Bussaco, em que as aguias de Napo- 
leão levantaram vôo para l'rança assombradas pelo herois- 
mo do povo porluguez. 

Agradecemos as ollertas. 

Linha de Cezimbra. — —A Direcção. do Sul é Sues- 
le está procedendo à elaboração do projécto da linha do 
Seixal por Azeitão e Cezimbra, estudo que é preceituado 
pelo decreto de 6 de outubro de 1898 para as linhas clas- 
sificadas. 

Aquella importante linha foi incluída no plano da rêde 
complementar, approvado por decreto dé 27 dê novembro 
de 1902: Logo que se ache concluido. 6 prolongamento do 

Barreiro a Cacilhas justifica-se à sua construeção, devendo 
ser uma linha suburbana de valioso trafego. 

A unica difficuldade à vencer é à descida de Sant'Anna 

à Cezimbra para 0 qual terá talvez que se recorrer à ere- 

malheira ou à um plano inclinado. 

Estarreja a Bestide. — A companhia do caminho 
de ferro do Valle do Vouga propõe-se explorar esta linha 
cuja concessão foi ha tempos requerida e outorgada. 
Companhia Real. — Vae ser estabelecida uma linha 

telefoniea entre as estações do Entroncamento é de Cas- 

lello Branco. 
Es Vac Iratar-se do alargamenté dos Gaes de merca- 

dorias em Santa Apolonia. 
sab, Na linha de Lesté vão ser substituídos os carris de 

trinta kilogrammas por carris de quarenta, 

Valle do Tamega. — Só no proximo mez de feve- 

reiro ou em março, poderá ser inaugurado o troço entre 

Livração e Amarante, que se esperava podesse ser aberto 

à exploração ainda este mez. 

Valle do Corgo.  lla dias que entrou em serviço 
nesta linha um fourgon moderno, medindo quatroze me- 
tros de comprimento, destinado a bagagens e mercadorias 

de grande velocidade.” 

Espanha 

Continuam activamente os trabalhos de campo para a constru- 
ceão da linha de Colmenar VYiego, estando “empregados netua'- 
mente duzentos e trinta operarios. 

França a 

No dia 1 d'este mez inaugurou-se à linha de Brikavílle a Tana- 
narive, na ilha de Madagáscar, costa oriental, 

Tek, Vol nherta o servico publico à nova estação de Villeneu- 
Viesuiui Cosrse-Triize, na linha de Paris à Lyon 

Bolivia 

Foi approvado o projecto para à construcção d'uma linha entre 
Santa Cruz e o vio Paraguay, na extensão de 680,6 kilometros. No 
pereurso liaverá vinte e tres estações. 

Guiné franceza 
Desde 0 princípio de agosto ultimo que à linha de Konakry ao 

Niger está em exploração até Mamú, kilometro 296, 
Espera-se que à linha chegue a Kurusso no ultimo trimestre de 

1910. Muis de dez mil indígenas estão empregados nos trabalhos. e 
Companhia Através d'Aírica 

Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de novembro de 1908 

(Gontínuado do nº 505) 

Convem esclarecer, que à razão de se frustravem as negociações 
com o representante do governo, foi este entender que não podia 
id precias a proposta da Companhia, porque não lhe reconhecia o 
direito à reclamação por differencas cambiaús. 

Ora à negução d'este direito sô podia ser feita pelo tribunal ar- 
bitral. Mas contrariamente à isso, 0 Goyerno, com à apreciação da 
proposta detalhada da Companhia, e com o facto da nomeação 
d'esse representante, timbáa reconhecido tacitamente esse direito, 
do contrario térin respondido à Companhin que não podia consi- 
derar a sun proposta, nem nomenr representante. seu para dar pa- 
rveceêr sobre ella, 

Portanto, à missão. dos representantes da Companhia e do Go- 
verno limitava-se restrietumente à apreciação da propo ta não po- 
dendo ter seguimento, logo, que se tratava de apreciar o direito de 
à fazer, que, como dissemos, estava reconhecido pelo Governo, 

Frustradas às negociações e tendo o representante dá Compa- 
nhia confiecimento de que o Governo não lhes dava seguimento, 
nem concordava com a arbitragem por: não querer ficar" com o. en- 
cargo do pagamento da subvenção em ouro, apresentou extra-of- 
licialimente ao Ex."º Ministro da Marinha, em 19 d'ngosto proximo 
passado à seguinte proposta, que completuria à primeira, se, sub- 
mettida no tribunal arbiteal e ceclamação da Companhia contida no 
officio de 4 de junho, esta desse sentença favoravel áquella, 

Projecto de proposta apresentado extra-offiviatmente o Ex." Ministro 
da Marinha em 19 de agosto de 1905 

Manteni-se a proposta contida no oflício de 1 de junho, modificada pelo of: 
linio de 12 de julho, sendo o saldo an favor do Estado a pagar pelo excesso de 
rendimento da linha pelas primitivas tarifas sobre 6 tótal dá garantia de juro 
e subvenção computadas pelos artigos 22,9 6 28,º do contracto de 235 4le se- 
tembro de 1885 e vencendo o juro de 2%, pago semestralmente nté liquidação 
linal 6 retívado da subvenção pelo Governo, 

()) contracto de anginento de tarifas de 1897 diz que esse augmento será ap- 
plicado & completas as despozas de construceão e de exploração de qualquer 
natureza que sejam, e 08 encargos provenientes do passamento eim oiro do juro 
& amortisação das obrigações da Companhia, 

Vó se dos balanços e relatórios que 0 augmento de tarifas ainda não com 
pleta 08 encargos da exploração, não podendo ainda distrahir-se verba alguma 
para a dilflerença cambial das Obrigações, Liquidadas, porém, às contas à vol- 
tando à Companhia à rocober, por esse facto, à subvenção por inteiro, augmen: 
tando-se à tarifa da borracha para o triplo, conforme à proposta já apresentada 
pela Companhia é que ainda não téve à approvacção do Goveério, e sendo esse 
angmento nau linha de Loauda à Ambaca destinado egualmente à oceorres dquel: 
las dillerencas cambiaes, obtem-se um saldo já applicavel à essas differencas. 

E' possivel que assim, e não subindo a média d'aquellas dillorencas acima 
da. que tem havido até agora, sejam 158 contos por aúno, se possa por esta 
fótmaso sem encargo algum pára o Thesouro fazer faco à esse encargo. 

Liquidadas, portanto, as contas, continuaria vigorando à contracto de 1897, 

renovado com o augmento da tarifa da borraclie e com a clausvla de que us dif 
furenças cambiaus serão pagas pelo augmento de tarifas, ficando para o fuburo 
o Estado isento da o ea q as do pagamento da. subvenção em ouro, e 
não podendo munca a Companhia fazer rettamação alguma sobre ella, 

Por esti fórma, fica o Bstado sem o encargo das diflerencas cambiaes, não 
se alterando coisa alguma do que vigora actualmente, à não ser augmentan-se 
à tarifa da borracha, 0 que está já ha muito proposto ao Governo, angménto 

COM, Que esse genero póde perfeitamente. 

E' elaro que vsse augímento vae fazer subir gensivelinente o rendimento da 
linha de Malânge, uoicamente em beneficio dó Estado, é sem o qual. essa linha 

será sempre absolutamente improductiva, visto que à unica mercadoria que a 

ella. pódo concorrer é à Dortacha e essa mesma em pequena escala enquanto 

a linha nho chegar do Guango, : 

Supposto essa segunda parte da proposta fosse considerada van- 
ajosa, nunca muis teve seguimento, apesar da boa-vontade e de- 

teidido empenho que sempre mostrou o Ex.”º Sr. Conselheiro Au- 
austo de Castilho, dignissimo Ministro da Marinha, em liquidar pe- 

os meios legaes tão irritante questão, 
Sossobrou ella no Ministerio da Fazenda, onde ainda se encontra 

sem solução, conforme se vê do officio do Ministerio da Marinha 

transeripto a pag. 52. ; ) 

Chegada à OCrasião de Se OrPganisar O nosso balanço e relatorio, 

sem que o Governo desse indicações de querer tomar qualquer re- 

solução sobre 60 assunto enviamos ainda o seguinte officio: 

[MS e Rx! Sr, — Terminou em 8 do corrente, um ano de exploração, da 
linha de Malange, que esta Companhia. tem feito nos termos do contracto de 
8 de +HÃo de 1407. 

Pelo: oflloio de 25 de peepáidia de 1908 communicou a Companhia à V. EX que 
lie não counvinha continuar essa AMIOLAÇÃOS Imas, em vísta dos. oficios de 
V., Ext de 5 de março 6 23 de abril do corrente anno, ficou ajustado e estabe- 
lecido, que « Companhia continuaria & fazes à EXBIGEAÇÃO da dita linha de Ma- 
langue nos termos do contracto de 6 de julho de 1907 até se liquidurem 18 tou- 

. 
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tas do Thesouro com à Companhia: Nesse sentido estabeleceram e entabolaram 
hessociações, que contra a espectativa dit Companhia, à crêmos que de Y. LS Ao 
não defim ate Noje resultado, apesar da evidente vantagem do tiquidar e défi- 
Dir um assunto que interessa por tgual no Estado e à Companhia. 

em a Compinhia. esperado. até hoje, pela razão de vêr o Governo empe- 
nhudo na solução de muitos assumptos importantes 6 urgentes: mas no mulnenro 
presente cesxsándo esses inconvenientes, não tendo à Companhia recebido com- 
Imunicação alguma de V. Ex ácerea d'este debatido assunto, vem novamente 
lembrar à urgencia de se pôr termo à situação difícil em que se encontram o 
Estado é à Companhia, quer pela combinação proposta nº ofício de 1 de junho 
proximo passado, quer pelo, aceoardo extra-officialmente apresentado a V. Ex.º 

Espera pojs à Companhia, confiada na lextldade de V. EXA, que tendo ella 
transigido em continuar à fazer à exploração da linha de Malanga até que só li- 
quidassom as-suas contas e à sua situação, não será esta questão protelada por 
ais tempo, o que seria corresponder às facilidades e desinteresse div Compa- 
uti por uma fórma ménos primorosa, que de certo não está no animo de V. EX 

ACcresco aínda « justilicar à urgencia, que em novembro temos à assembleia 
geral, tendo de orgabisar o respectivo relatorio doeurnentado até 10 do proximo 
mez de outabro, é que é trutlho de conside riso para una Gompántia que tem 
ligações. intimas com 4s praças estrangeiras, e que conhécem como o demoas- 
Wa O relatório de 1907 «8 divergencias existentes ebtre 9/Estado ex Companhia, 

Depois das conferencias lusidas com V. Ex, não é erivel que V.EXA queira 
ilnmundonar as: pegociacões encetados, em que sempre. mostrou o maior interesse 
e solicitude, e que. «é tio sua náo Ny: Para os interesses d'taquella colonia: inás 
se assim aconteçger que XY, EX Lenta mudado de paneger, pedimasdie se di- 
NO. Communicar-nos essa nova orientação, nté à indicada data de (0 de outu- 
6, por lsso que dadas taes elremuostancçias vérmse-lu a Gonpíuitiia forçada à 
não continuar vom nu exploraeão da linha de Múalango, por lhe não convir em 
les condioões, como por vezes 6 temos insinuwado à Vi lixo 

Estuinos convencidos de que à Compantiia tem dado constantes provassdo 
querer transigir com o Governo, facilitando a quidário de contas, sobuietíoun: 
du-se d arbitragem, la muito pedida, e reclamada, prestando se à explorar úma 
linha que sem o seu concurso séria ruinosa para o Pstado, e aflástando a inter: 
Venção de forogiros nas sos veclamesões, Parece-nos portáto que a Companhia 
tem dirvito de esperar ser attendida com justícas as o NANA run SAE Vl df. 
Ter tomar nu responsabilidade de qualquer aceórdo com ólia. nã Dá ESET o 
eximirso à conceder-lle à arbitragem, dando assim o exem; lo à Sóun nÁnie to 
Ar Mas, por Sto se nem este caminho legal se Qquizar ONEAE CRONAIAOS 
à V, EX se digne dar-nos CSpos ESA ATA SEA : 
conformidade, OM ntebaarmas prada: vs Vinte do equi dp a cdr SUA ANE ACOTORNIRS Anes dhs eai oo jo para sulvaguardar OS interosses, 

30 de Setembrôo de 1908, ARIORISEAS: = DUBS EUBTUBI VBA 1 PONVO, 
MO a EX 00 Rr, Cons Í : “EX Sr. Conséelliciro Anirmsto de Casti 2 VensdS AÇO tt. Si6 Ministro! da Múrinho à Grp Aina doa Dn pagode. Barreto e Noronha. Dignis 

Avisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Tarifa especial N. B. nº 7 - Gra a BB. nº 7— nde Velocidade — 
Bilhetes de ida e volta a preços redusios. . 

Jesde > janeiro « $ . Sea é BOTAO Sede À VA Soo d'esta tarila que estabelece "en Vetes de tua e volta das estações de Máiorea até Mortagua para Coimbra é tornado de elfeito vecinroco, se fo esta- belecida à venda diaria de bilhetes de jd: : la de & Abr ou A VEIA Gata qu Dae: lda e volta de Coimbra para aquellas estações com à validade de dois dias. 
Desde à mesma data o prazo de validade dos bilhetes dos & £ 

1.9, 2.º 0 3º esta tarifa à que se refere à sua condição primeira é alterado pela fórma seguinte: |; is 
Quando o praso é de 4 dia, o bilhete é válido no dia da venda 

e no mmmediato ; de 2 djs, nos 2 seguintes; de 3 dias, nos 3 se- 
BUintes: de 4 dias, nos 4 seguintes; de 3 dias, nos 3 seguintes; 
MESA AO em vigor em tudo que não seja contrario ao disposto no 
Wesente us condições da tarifa Nº B. n.º 7 de erande velocidade 
em applicação desde 20 do Agosto de 1898 é 08 avisos ao publico 
B. 1.008 de 29 de Marco, de 1901 e B.A83 de 19 de junho de 1902. 

Horario dos comboios 
Ei Lua de 15 de janeiro de 1909 0 comboio n.º 240, que, se- 
ss o jo dei Jorario D. 107 em vigôr, sue de Alfarellos com 
de Aa Tguéira da Foz às 41 horas e 38 minutos da manhã, 
e o. up adeiro de Santo Aleixo, onde passa às 12 lioras e 6 

mtos da tarde, uma paragem de 30 segundos para servico de 
PASSADO) POSR, 

fio 
£ 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

x DIRECÇÃO DO SUL' E SUESTE 
mpra de cairo, de linho e de pita-estopa-filleli- 

j fio linho em vamuailonacmealharsigõrNa = 
Dia 3 de fevereiro! de 1909 pela hora da tarde. 
Local de abertuos | j 
AAA es) va de propostas: — Diveceão do Sul e Sueste, Lure 

as EN e atenas pro Irecção do Sul e Sueste, Liu 

Deposito provisoriua: STI$SS0O reis. 
. COIAIÇÕAS estão Palíntes: nas secretarias da diveceão, Largo de 

Roque e. na dos Armazens geraos do Barreiro, todos os dias 
els das onze da manhã às quatro da tarde: 

Venda do rebocador «Leão» 

A No dia 23 de janeivo pela umia ora da tarde, perante à direc- 
ão dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste e na sua séde, Largo 

(Continúa,) 

de S, Roque n.º 22, se ba dede proceder concarso publico para 
a adjudicação da venda do rebocador Leão»; pertencente à estes 
caminhos de ferro. 

Para ser admittido à licitação deverá o concorrente mostrar que 
eflectuou em qualquer das Wesourarias dos Caminhos de ferro do 
stilo o deposito provisorio de 755000 réis ou sejam 2/5 *%%, 
sobre 3:00035000 réis, base de licitação. 

O concorrente à quem fôr feita à adjudicação terá de relorear o 

seu deposito provisório com à quantia necessaria para prefazer 
3 9, /da importancia total da adjudicação, constituíndo assim, para 
girantia do respectivo contrato, um deposito definitivo que ficará 
à ordem da difeceéão dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste, por 

intermedio da qual será, posteriormente, transferido para à Caixa 
Geral dos Depositos. 

(1 reforco indicado deverá ellectiár-se na mesnia Wesoutaria 
onde tiver sido realisalo 6 deposito provisório. O rebocador póde 
ser examinado no Barreiro, nu: doca d'esta administração, 

O programina do concarso e respoctivo caderno de encargos 

aclinm-se patentes. pa secretaria da direcção (Largo de 8. Roque 
nu 93) na do sévvico de tmecão e oficinas — Barreiro — 6 na da 

direceão do Minho e Douro — Porto — omle pódetn ser examina- 
dos. A todos os dias oleisdas 10 horas da manhã utéê ás A horas 
dit Indo, 

Companhia. Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de 360 toneladas de oleo mineral 

escuro 

Diá 1 de fevereiro de 1909 pela 1 hora da tarde, 
Local de abertura de própostas: —Estação central de Lisboa Ro- 

cio perante-a VCommissão Executiva, 
Condições estão potentes: Repartição central ao Serviço dos arma- 

Zens 2eraes (Santa Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas da 
manhã às 4 da tarde: e em Paris, no escriptorio da Companhia, 
28, rue de Cháteaudun, | : 

Deposito provisorio * deve ser feito até às 12 horas do dia do 
23 Neurso, 

Empreitadas n.º” 2e 3 de construcção de terraple. 

nagens, obras de arte e revestimentos de talu- 

des do 2.º lanço do prolongamento do Barreiro 
a Cacilhas 

No dia 3 do mez de fevereiro de 1909, pela uma hora da tarde, 
na séde do consellio de administração dos Caminhos de ferro do 

Bstado, se procederá à arrematação dás empreitadas seguintes: 

lmpreitada n.º 2 Tervaplenagens e revestimento de taludes. Ba- 
se de licitação 57:1 708000. Deposito provisorio 1:430$000 réis, 

Empreitada n.º 3 Obras de arte ( pontes sobre os rios Coina e 

Judeu — taboleiros metallicos. e respectivos apoios e fundações ), 

Base de licitação 83:3003000, réis mais 370.000 francos. Deposito 
provisorio 4,1738000 réis. 

As propostas pódem dizer respeito à uma só empreitada ou à 
imbas. ; 

As medícões, desenhos, vrçamentos e demais condições para à 
WArremataeão e excéução d'estas empreitadas acham-se patentes na 

secretaria dos se;vicos de construceão dos Caminhos de férro do 
Sul e Suoste, largo de S: Roque, Lisboa e dos do Minho e Douro, 

Porto, todos os dias uteis, das dez horas e-meia da manhãás qua- 

tro, da tarde. 

Leilão de remessas retardadas e volumes encon+« 

trados nas carruagens 

No dia 27 do sorvente e seguintes ás 11 hovas da manhã por 
intermedio do agente de leilões se, Casimiro Candido da Cunha, 
nà estação principal d'esta companhia, em Lisboa, Caes dos Sol- 
dados e em virtude-do avts 108º detarifa geral d'esta companhia, 

proceder se-ha á venda em hasta *publica de todas as remessas 
com data anteriór a 27 de novembro de 1908 bem como d'outros 

volumes não: reclamados. AAA 

Avisa-se, portanto, os consienatarios das remessas indicadas Il 

junta relação e d'outras que pela sua menor importancia se não 

imencionam, de que poderão ainda retival-us pagando o seu debito 
à companhia, para 0 que deverão dirigir-se ao Servico de Recla- 
Imações e Investigações na estação do Caes dos Soldados todos Os 

dias não santificados é 26 do corrente inclusivê, das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Remessas n.º 33461 de Mogofores a Villa Nova de Gaia, 4 peças 

ferro peso 100 kiles, consignatarios Paiva & Irmãos — n.º 72.475 de 
Lisboa P. à Ponte de Sôr, 8 .saccos carvão pedra peso 3500 kilos, à 
Luiz Rau1nº 97.936 de Porto de Alfandega a Soure, 1 caixa de 
ferragens, peso 1411 Kilos, à Fabrica Viação Thomar—nº 76.906 
de Regoa a Lisboa P: 8 eaixas garrafas vinho e 2 barris de vinho, 

peso: 337 kilos; a João Ribeiro de Carvalho —n.º 32.755 de Santa- 
rem à Villa Franca, 1 carroça, peso 280 kilos a Carlos Dallot — 

à Mais 41 casco de vinho, peso 684 kilos — 14 transmissões de 2 
direcções, 14 despertadores, ho receptores, 99 quadros de 2 divec- 

cões, 1 quadro de 10 diveceões, 

E 

s
ã
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRKIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Aide-mémoire du voyageur — 
Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées 

i-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle, 

Gran Hotel Viscaya. — Todo 0 con- 
BILBAU fortu. cosinlim esmerada. Sucursal 15 Hha 
de Chacharta-Mendi.— Proprietário, Felix Nuhez & CO 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
Grande Hotel 

do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Rervivo de primeira ordem. Banhos completos. Ser- 
vico ESpERIa para diabeticos. Bonus quartos. Liz ele- 

4 ctrica. Áceio é ortdom,. Precos moditos, 

CINTRA Hotel Netto.— Servico de primeira or- 
dem, aposentos conforiaveis e aceados, 

altnoços é jantures, mesa redonda ou separada, mag- 
nificas vistas de terra e mar, casa de jantar para 
tem pessoas. Precos razoaveis.—bProprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ESPINHO Hotel Particular. —Servico de pri, 
meira ordem sala ide visitas, piano, ga 

hineto de leitura, oeto,, ete, Modicidade de preços: 
sendo. um dos hoteis mais hem situados e que mais 
cotvém sos muncrosos banhistas. Própr., Serafim 
Pervira. 

Grande Hote! do Toural.- 
GUIMARÃES 1ã, Campo do Tonral, 18.—kEste bo- 
tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 

vonminenmiavel-—-Proprietario, Domingos José Pires, 

Sautier & €.' — Comihissões, 
H À M B U R 6 0 transportes maritimos pelas nais 
mportantes carreiras de vapores. — Servico directo 
entre Haniburio e Espanha. 

Braganza-Hotel.— Salons—Yue splen 
LISBOA dide sur la mer—sServíce de 1.º ordre, — 

Proprietario, Victor Sassetti. 

LISBOA Grande Hotel d'Inglaterra—lm 
frunte da Estação Central. P: dos Kestau- 

radores. De 1º ordem. Áscensor. Luz electrica. Re- 
commendado pela Propaganda de Portugal. 

LISBOA 
annuncio na frente da capa—Rua d'El-Rei, 73, 2: 

MAFRA Hotel Moreira.—NXo largo, em frente 
do convento.— Bollag nocommodinões desde 

16000 réis por dia a 18500, Reduceão de preços para 

caixeiros viajantes. 

PARIS Seghers & Paradis.—lleépresentantes 
de grades fabricas da Belgica, Inglaterra, 

etc. — Que Seribo, 7. 

PORTALEGRE Hotel Caraça. — O principal 
da cidade e nto dos melhores du 

provincia. Servico hom e acelado. Carro na estação 

no comboio do dia, de Lisboa. Prop. Antonio d'Oli- 
veira Caraça. 

6. Mahony & Amaral, — Commis- 
gões, consiruacões, transportes, eto. Vidê gua ã 

Canha & Formigal.—Arlizos de mer- 
coaria.—P. do Município, 4, 5,0, 67. 

Grande Hotel do Porto.—le moil- 
PORTO leur de la ville. Lits à ressorts. Omnibus 
Téléphone. Boite aux lettres—Salles do leclure et de 
reception. Bains. Jourínux. 

PORTO Hotel CGontinental.—hua Entreparo- 
des (Fronte à Batalha). Servico de 1.º or 

dem, preços moderados, Frente do correio, HWiea- 
tros; moito central.—Propr. Lopez Munhos, 

PORTO Hotel Real. — tua do, Bomjardim, 21 — 
Completamente reformado; mesa e vinhos 

de primeira ordem. Unico defronte da Estação Cen: 
tral de S. Bento, proximo á praca de 11, Pedro. Preço 
rasoavel.—Propr, Serafim Pereira. 

PORTO 
ET Grande Hotel Es erança.— 

S ET UÚ BA L Avurnida Todi, em (rente do WMentro; 
sitio central; bellas vistas. Rellos aposentos; Servico 
irimoroso;s Diaria 18200 à 28500. Prop. Lotirenço & 
OUFEenço: 

Gran Fonda de Madrid. — /!'u- 
SEVILHA cipal estabelecimento de Sevilha — llo- 
minação electrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar pára 
A pessoas—Bunhos. 

VALENCIA D'ALCANTARA 

João Pinto & Inmão.—Duspachantes 
— tun Mousinho da Silveira, 134, 

Viuva de Jue- 
to Mm. Estls- 

lez. — Agente internacional de aduanas y troos- 
portes, 

————————————————————————————[—————.———»..,.-——.—
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HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 16 DE JANEIRO DE 1909 
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